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O Pato Branco do futuro começou 
a ser pensado no passado. Em um 
primeiro momento, esta afirmação 
pode até parecer um pouco es-
tranha, mas sim, ao completar 70 
anos, o município de Pato Branco 
que temos hoje foi pensado no pas-
sado, e assim, se queremos chegar 
ao primeiro centenário em 2052, 
temos que discutir a importância de 
planejar o futuro.

Assim, como os primeiros ca-
boclos escolheram esta terra para 
chamar de lar, da mesma forma que 
os migrantes aqui se estabeleceram 
e um dia sonharam com um futuro 
melhor, houveram aqueles que ou-
saram e projetaram o Pato Branco 
do hoje.

Passamos da agricultura de sub-
sistência para a alta produtividade 
aliando, tecnologia de ponta e de-
senvolvendo aqui mesmo, muitas 
das soluções que temos no campo. 
Ao longo de décadas vimos nossa 
terra vermelha se transformar em 
um vasto canteiro de obras, onde a 
economia pulsa e contribui diotur-
namente com o desenvolvimento 
social, cultural e econômico.

Do muitas vezes praticado empi-
rismo médico exercido no passado, 
hoje somos referência regional, es-
tadual e nacional na área; da mes-
ma forma competimos em mesmo 
nível de igualdade com municípios 
de mesmo porte em educação, sem 
falar na diversidade cultural que 
aqui se encontra para estudar, tra-
balhar e crescer.

Fizemos de nossas indústrias, ex-
celências, e hoje, a tal indústria 4.0 
é realidade, seja na exportação de 

alimentos, tecnologia, produtos de 
conforto e bem-estar, ganhamos o 
mundo.

Temos em nosso meio, um am-
biente rico para a transformação e 
preservação. Ao mesmo tempo que 
nos desenvolvemos, temos áreas 
verdes e de lazer.

No entanto, cabe a toda a socie-
dade agora, pensar o amanhã. É 
agora que devemos nos questionar. 
Que município estamos construindo 
para o futuro? Como a sociedade 
se vê no futuro e quais sãos os es-
forços para alcançar essas metas? 
Que legado queremos deixar para 
aqueles que virão depois de nós?

Para que tudo isso não fique 
apenas no papel, ou em sonhos, o 
planejamento do futuro não apenas 
deve recair ao poder público, mas 
também à sociedade organizada. 
Portanto, para que tenhamos re-
sultados, efetivamente, todos, pre-
cisam estar comprometidos com o 
amanhã.

Que nos sirva de exemplo, as li-
ções dadas pelo grande sonhador e 
entusiasta pato-branquense, Cláu-
dio Petrycoski, que nos ensinou dia-
riamente.

Pato Branco do amanhã, até breve!

*Nas páginas deste material 
especial, prestamos homenagem 
a fotógrafos que marcaram épo-
ca em Pato Branco. Nosso reco-
nhecimento aos senhores Nelson 
Colla (em memória) e João de 
Paula, que tiveram algumas de 
suas fotos reproduzidas, por pro-
fissionais que atualmente atuam 
em nosso município. 

COM PATO BRANCO
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PATO BRANCO, 
70 ANOS DE POLÍTICA 

DE ONDE VIEMOS, 
E PARA ONDE VAMOS

A EDUCAÇÃO DO FUTURO: 
O QUE SE TEM E O QUE SE QUER TER

O CAMPO EM 
TRANSFORMAÇÃO

DE CARONA 
PARA O FUTURO

ONDE HOMENS E 
NATUREZA SE ENCONTRAM

POLO REGIONAL 
DE SAÚDE

O QUE VAI IMPACTAR O FUTURO 
JÁ ESTÁ SENDO PENSADO AGORA
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POR MARCELO SILVEIRA DALLE TEZE *

O ano de 2052 será marcante em 
Pato Branco. Um ano em que a co-
munidade estuda novas formas de 
aproveitamento da água através de 
uma lei municipal de incentivo ao uso 
de cisternas. Uma cidade que, como 
o país, estará vivendo um social-capi-
talismo, quando pelo menos 50% da 
população terá um ganho de vida ne-
cessário para mover as engrenagens 
do capitalismo. Suas vagas de traba-
lho estarão ocupadas por robôs dos 
mais diversos que passam a integrar 
o ambiente de trabalho, desde o aten-
dimento do comércio que imprimirá 
até roupas em 3D até em atividades 
mais especializadas, como realiza-
ção de procedimentos cirúrgicos de 
alta complexidade. 

 E a metade restante da popula-
ção? Estará em pleno trabalho, com 
ótima remuneração e por trás do de-
senvolvimento de softwares e robôs 
sofisticados. A maioria dos humanos 
com maior desenvolvimento profissio-
nal terá alguma modificação cerebral 
com coprocessadores – conexão do 
córtex humano e a nuvem. 

A cidade velha de Pato Branco con-
tinuará com seu charme, relembrando 
as fases nostálgicas dos anos 2020. 
Novos prédios em tamanhos menores 
estarão povoando o entorno da reta 
grande e chegando as proximidades 
de onde hoje é a Atlas Eletrodomésti-
cos. Na direção de Vitorino não have-
rá distinção entre uma e outra cidade, 
apenas alguma variação imobiliária, 
com maior concentração de indústrias 
em determinados trechos.

O prefeito estará discutindo a extin-
ção dos Cemitérios do Perímetro Ur-
bano e trabalhando na intensificação 
das atividades do Incinerador Mortu-
ário, o que daria mais espaço para 

revitalização urbana. 
O trânsito estará menos conges-

tionado com muitos carros autôno-
mos. Existirão também muitos carros 
voadores com decolagem vertical 
ganhando espaço no mercado. O 
Aeroporto Regional do Sudoeste Ju-
venal Cardoso, estará recebendo ae-
ronaves maiores, com mais conexões 
para outros pontos do Brasil, facili-
tando a integração mundial. O etanol 
ganha espaço e é uma energia limpa 
mais valorizada do que a elétrica que 
consome mais do que as redes po-
dem suprir. 

O comportamento das pessoas 
será diferente. Com maior conectivi-
dade, a grande rede de forma mais 
intensa e presente, potencializando 
o uso da inteligência artificial aumen-
tada. O Metaverso está consolidado 
com sistemas implantados cerebral-
mente permitindo conectividades ini-
magináveis no início dos anos 2000. 
A realidade virtual estará onipresente. 
As pessoas viverão dois mundos: o 
virtual e o real, fazendo uma simbiose 
e confusão por tal realidade vivida, o 
que gerará sérios debates sobre con-
dutas éticas, segurança e desenvol-
vimento. 

O comércio de robôs domésticos, 
de atuação comercial, industrial e de 
relacionamentos se intensifica, sendo 
uma realidade para os mais ricos e o 
sonho de consumo da maior parte da 
população. Também existirão os ava-
tares, robôs burros que, conectados 
na rede, serão comandados por téc-
nicos que poderão efetuar consertos 
de máquinas e equipamentos sem a 
presença de pessoas ou máquinas 
com especialização.

Na agricultura, o cultivo de insetos 
ganha espaço para fortalecer a venda 

de proteína animal, e surge o debate 
para emprego da agricultura vertica-
lizada.

Os debates envolverão formas de 
enfrentar as descriptografias e a se-
gurança de dados, com a adoção da 
computação quântica, infinitamente 
mais poderosa do que décadas an-
tes. Softwares e hardwares integra-
dos, com estruturas robóticas sofis-
ticadas intensificarão a produção de 
robôs humanoides numa fase em que 
a cidade vê mais computadores com 
inteligência superior a humana do 
que pessoas, e mais equipamentos 
robóticos em operação do que traba-
lhadores nas indústrias. 

Em discussão na sociedade, o di-
reito ou não de voto de tais humanoi-
des e a ética de relação entre eles e 
os humanos. O primeiro pato-bran-
quense se prepara para viagem, sem 
volta, para Marte que, a partir de ex-
plorações mais profundas, confirma a 
existência de outros seres inteligen-
tes no Sistema, interagindo com eles. 

Crenças, culturas das décadas an-
teriores estarão sob questionamento 
com o individualismo interconectado 
se intensificando, e a democracia – 
governo da maioria – também será 
alvo de debates. Afinal, o crescimen-
to populacional gigantesco de estran-
geiros com a imigração para o Brasil, 
colocará o controle do país nas mãos 
de “forasteiros”. 

As pessoas continuarão sonhando, 
realizando, fracassando, amando, 
odiando, enfim, vivendo um mundo 
que não nos pertence, mas a elas 
será o que existe e é aproveitado 
exigindo, sempre, coragem, garra e 
muita determinação na luta pelo de-
senvolvimento e bem comum.

 *Consultor empresarial

QUE MUNDO VIRARÁ O NOSSO MUNDO













POR LAIANE CARNIEL

Pato Branco celebra 70 anos de 
existência. Foram tempos de evo-
lução e de um rápido desenvolvi-
mento em todas as áreas. Somos 
referência em saúde, polo de edu-
cação, temos a agricultura forte, 
a indústria e o comércio pujante e 
até no esporte temos nossas con-
quistas. Em todas as áreas a cida-
de tem seus destaques e a política 
anda lado a lado com todas elas. 

Foi um ato político que criou Pato 
Branco, com a assinatura da Lei 

Estadual nº 790, de 14 de dezem-
bro de 1951, e foi por meio da polí-
tica que os prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores foram organizando e 
traçando os rumos do município, 
com leis, projetos, programas e 
ações que serviram de propulsão 
para o progresso. 

Se antes as cidades eram de-
senvolvidas no entorno das igre-
jas, agora toda uma região pode 
nascer com base nos investimen-
tos públicos feitos em determinado 

PATO BRANCO, 70 ANOS 
DE POLÍTICA 

Primeira lei aprovada em Pato Branco, Lei nº 01, de 29 de janeiro de 1953, com o 
“Regulamento para cobrança de Alvarás de Licença de Indústria e Profissões”, 
sancionada pelo prefeito Plácido Machado
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local, seja por meio da criação de 
um parque industrial, a construção 
de uma praça, a abertura de uma 
nova escola e até aprovação de um 
novo loteamento. 

São decisões políticas que pro-
vocam mudanças sociais, para o 
bem ou para mal de uma cidade. 
A cada novo mandato, os prefeitos 
e vereadores trazem consigo suas 
visões e deixam para a popula-
ção um legado. Em Pato Branco, 
tivemos prefeitos com objetivos 
variados, alguns mais voltados às 
obras, que construíram espaços 
esportivos e culturais, novas uni-
dades de saúde, escolas, praças e 
outros tantos espaços utilizados até 
a atualidade. Também houveram 
prefeitos que são lembrados até 
hoje pela qualidade dos serviços 
que prestaram para a população 

à frente do Poder Público. Cada 
mandato foi único e contribuiu para 
consolidar Pato Branco como o mu-
nicípio que é. 

MANDATOS
Ao longo dos 70 anos de Pato 

Branco, a Câmara Municipal de 
Vereadores e a Prefeitura de Pato 
Branco tiveram até o momento, 17 
Legislaturas, ou seja, de 1952 até 
2022, a cidade teve 17 eleições, 
nas quais elegeu seus vereadores 
e prefeitos, com seus vice-prefei-
tos. No Poder Legislativo, o núme-
ro de cadeiras de vereadores teve 
variações, de 1952 até 1983 – da 
1ª até a até a 7ª Legislatura – eram 
nove vereadores eleitos a cada 
eleição. Nas duas eleições seguin-
tes, nas quais os vereadores exer-
ceram seu mandato de 1984 até 



1988 e de 1989 até 1992, a Câmara 
foi composta por 11 vereadores. De 
1993 até 2004, foram três Legisla-
turas com 15 vereadores, a 10ª, 11ª 
e 12ª. Na 13º e 14ª Legislaturas – 
2005 a 2012 – eram 10 vereadores. 
O número atual, de 11 vereadores, 
vem sendo mantido desde 2013. 

O cálculo de quantas cadeiras po-
dem haver em uma Câmara de Vere-
adores e, consequentemente, quan-
tos parlamentares podem ser eleitos 
a cada pleito, é feito com base no 
número de habitantes do município. 
Atualmente, a Câmara de Vereado-
res de Pato Branco poderia ter até 
17 vereadores eleitos. 

Já no Poder Executivo, apesar 
das 17 gestões, foram 19 prefeitos 
exercendo a função de comandar 
a cidade, isso porque, na primeira 
gestão, em 1952, o prefeito eleito, 
Plácido Machado, não exerceu o 
mandato até o final, tendo sido con-

cluído pelo presidente da Câmara de 
Vereadores na época, João Viganó. 
Na Gestão 1997 a 2000, o prefeito 
eleito, Alceni Ângelo Guerra, renun-
ciou ao cargo, que foi assumido pelo 
vice-prefeito, Astério Rigon, o qual, 
concluiu o mandato. 

Com isso, Pato Branco teve à fren-
te da prefeitura: Plácido Machado 
(1952-1955), João Viganó (1955-
1956), Harri Valdir Graeff (1956-
1960), Ivo Thomazoni (1960-1964), 
Astério Rigon (1964-1969), Alberto 
Stéfano Cattani (1969-1973), Milton 
Popija (1973-1977), Roberto Zam-
berlan (1977-1983), Astério Rigon 
(1983-1988), Clóvis Santo Padoan 
(1989-1992), Delvino Longhi (1993-
1996), Alceni Ângelo Guerra (1997-
2000), Astério Rigon (2000), Clóvis 
Santo Padoan (2001-2004), Ro-
berto Salvador Viganó (2005-2008 
e 2009-2012), Augustinho Zucchi 
(2013-2016 e 2017-2020) e, atual-

Primeira lei aprovada em Pato Branco é de 1958
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mente, Robson Cantu (2021-
2024).

Até o momento, apenas dois 
prefeitos exerceram o cargo em 
mais de uma ocasião, Astério 
Rigon e Clóvis Santo Padoan, 
e apenas dois foram reeleitos, 
Roberto Salvador Viganó e Au-
gustinho Zucchi. É possível per-
ceber que, tanto nos mandatos 
do Legislativo quanto do Exe-
cutivo, algumas Legislaturas 
e Gestões se encerravam no 
mesmo ano que as novas se ini-
ciavam, isso acontecia porque, 
em várias ocasiões, a cerimônia 
de Posse não era realizada no 
primeiro dia do ano seguinte ao 
da eleição, mas sim realizada 
ainda no mesmo ano, em 14 de 
dezembro, data em que Pato 
Branco teve sua instalação. 

 COMO ACOMPANHAR O COTIDIANO DO  MUNICÍPIO 
Para conhecer todos os vereadores, titulares e suplentes que passaram pela 
Câmara de Vereadores de Pato Branco, basta escanear o QR Code ao lado 
e visualizar todas as Legislaturas. 
https://sapl.patobranco.pr.leg.br/parlamentar/

Já os prefeitos e vice-prefeitos, são apresentados pelo site da Prefeitura de 
Pato Branco, no QR Code ao lado. 
https://patobranco.pr.gov.br/prefeitos/

Todos as Leis já sancionadas estão disponíveis para consulta, pelo site da 
Câmara Municipal de Pato Branco. Basta acessar www.patobranco.pr.leg.br, 
clicar em SAPL (na barra superior) e escolher a opção “Normas Jurídicas”.
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 REVOLTA 
 DOS POSSEIROS 

Ainda no campo das con-
quistas políticas, não pode-
mos deixar de lado a Revolta 
dos Posseiros, ocorrida em 
1957. A organização garantiu 
a vitória do povo, perante as 
companhias de terra, fazendo 
com que a agricultura familiar 
se sagrasse vencedora do con-
flito de terra, que contou com 
nomes até hoje lembrados e 
estudados, como o vereador 
Pedro José da Silva, o Pedri-
nho Barbeiro, que, de acordo 
com a historiadora Nery França 
Fornari Bocchese, foi o único 
homem em atividade pública, 
dos envolvidos no conflito, a 
ser morto pelos jagunços. 

Seu parceiro como verea-
dor, Germano Corona, também 
desempenhou papel impor-
tante no conflito, assim como 
Ivo Thomazoni que, em um 
pronunciamento pela Rádio 
Colmeia, motivou os represen-
tantes dos colonos e as autori-
dades a unirem-se na luta pela 
terra. Thomazoni que, mais tar-
de, viria a ser prefeito de Pato 
Branco, contou com o apoio de 
Jácomo Trento, o Porto Alegre, 
que liderou o movimento.
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70 ANOS DE 
NASCER E CRESCER 

Os 70 anos do nascer e crescer de 
Pato Branco evidenciam a importân-
cia da organização política do povo, 
que aqui escolheu se estabelecer. 
Os pioneiros acreditaram no poten-
cial da terra, lutaram em defesa dela 
e a edificaram. Fazendo com que os 
primeiros anos da história tenham 
sido marcantes, passando das ruas 
de barro e das casas de madeira, 

para o asfalto e os edifícios, os quais 
impressionam os visitantes que re-
cebemos, seja para os negócios ou 
para o turismo. A política fez parte 
de todo esse ciclo evolutivo, junta-
mente, com o trabalho incansável 
dos munícipes pelo desenvolvimen-
to da cidade, atuando localmente e 
buscando parcerias no Estado e no 
País, ou seja, o diferencial da cidade 
foi e continua sendo, os pato-bran-
quenses. 



 BANDEIRA, BRASÃO 
 E HINO DE PATO BRANCO 
Ainda sobre ações políticas no 
cotidiano dos pato-branquen-
ses, temos os três símbolos 
de Pato Branco - a Bandeira, 
o Brasão e o Hino - que foram 
definidos mediante iniciativa do 
Poder Público. 

BANDEIRA
Após um concurso promovido 
pela Prefeitura de Pato Branco, 
em 1967, ano em que estava 
à frente do Poder Executivo o 
prefeito Astério Rigon, foi es-
colhida a Bandeira de Pato 
Branco, cuja autoria é de Luiz 
Francisco Silva, o Pernambu-
co. Toda a descrição das cores, 
imagens, tamanho e utilização 
da Bandeira de Pato Branco foi 
regulamentada pela Lei nº 665, 
de 3 de maio de 1986. 

BRASÃO DE ARMAS
Na mesma Lei, também consta 
a apresentação do Brasão de 
Armas, de autoria de Arthur Lu-
poni, onde cada elemento que 
compõe a imagem é descrito e 
explicado, de acordo com a Lei:

CORES
De acordo com o documento, a cor 

azul - direita e esquerda do Brasão - 
foi escolhida por ser o símbolo herál-
dico de justiça, perseverança, zelo, 
perfeição, virtude e firmeza incor-
ruptível; o metal prata - no centro do 
Brasão - por ser o símbolo heráldico 
de paz, amizade, lealdade, pureza, 
beleza, formosura, felicidade, fran-
queza, verdade e equidade; o ver-
melho lembra a cor característica da 
terra desta região do Sudoeste Para-
naense; e o verde lembra os exten-
sos campos, várzeas, colinas e bai-
xadas, e que caracterizam a beleza 
de sua paisagem natural. A cor verde 
também simboliza a esperança, cor-
tesia, civilidade, abundância, campo 
e posse, “A esperança é verde, por-
que alude aos campos verdejantes 
na primavera, prenunciando copiosa 
colheita”, citou o documento. 

SÍMBOLOS
O arado antigo e o capacete alado 

de Mercúrio representam simbolica-
mente a base econômica do Municí-
pio de Pato Branco: a agricultura e o 
comércio que constituem no momen-
to, a sua fonte de riqueza, graças às 
atividades desenvolvidas neste cam-

po. A roda dentada, na parte inferior, 
simboliza a indústria manufatureira e 
a extrativa que vêm se desenvolven-
do de modo acentuado. Para os três 
símbolos - arado, capacete e roda 
dentada - escolheu-se a cor do metal 
ouro, que é o mais nobre metal, por 
ser o símbolo heráldico de fé, rique-
za, força, poder, solidez, prosperida-
de, constância e amor.

A tocha olímpica acesa é o sím-
bolo de cultura de ciência, de amor 
e ardor guerreiro. É o emblema de 
luz, conhecimento e saber. É con-
siderada como nome tutelar para a 
conquista dos melhores prêmios em 
todas as competições culturais e es-
portivas. A chama ardente, por sua 
vez, é o símbolo de esplendor, fama 
ilustre e pureza.

O livro aberto é o símbolo de eru-
dição, respeito à lei e à ciência, e a 
frase latina “SIC ITUR ADASTRA” 
foi extraída um verso de Estácio: 
“Macte ânimo, generose puer, sic itur 
adastra” (Coragem, valente criança, 
é assim que se vai aos céus). 

O pato, de plumagem branca - sob 
a cor vermelha - e a faixa ondada, 
representando um rio - sob a cor ver-
de - evocam o nome do Município, 
revelando assim as Armas Falantos 
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do lugar, ou seja, o Pato Branco foi 
tirado do rio com mesmo nome. 

As duas chaves, de ouro e de pra-
ta, postas em aspa - sobre a porta 
central da coroa - representam, 
simbolicamente, o Santo Padroeiro 
do Município de Pato Branco: São 
Pedro Apóstolo, e ilustram a autori-
dade conferida por Jesus Cristo ao 
Apóstolo Pedro, com as seguintes 
palavras: “E eu te darei as chaves do 
Reino dos Céus; e tudo o que ligares 
na terra, será ligado nos céus, e tudo 
o que desligares na terra, será desli-
gado nos céus”. 

A coroa mural de cinco torres vi-
síveis, representada em metal prata, 
com os portões e janelas em preto, 
representa as cidades que não são 
capitais de estados (nas capitais a 
coroa é em ouro).  

Os dois suportes, representados 
por um ramo de milho espigado e 
por um ramo de soja frutificado, sim-
bolizam as duas principais culturas 
agrícolas.

A abreviatura cronológica 
“14.11.1951”, indica a data da cria-
ção do Município de Pato Branco, 
por força da Lei Estadual nº 790, da 
mesma data, o qual se desmembrou 
de Clevelândia e a abreviatura cro-
nológica “14.12.1952”, indica a data 
de sua solene instalação, com a pos-
se do 1º prefeito eleito - Plácido Ma-
chado - e com a possa da 1ª Câmara 
Municipal - constituída pelos verea-
dores Harry Waldir Graeff, Arcênio 
Gonçalves de Azevedo, Casemiro 
Gauze, João Viganó, Aristides Ma-
nuel Martins, Antonio Zanol, Vitélio 
Parzianello e Guerino Zandoná. 



 HINO DE  PATO BRANCO 
Novamente em uma Gestão do 
prefeito Astério Rigon, em 1987, 
um novo concurso foi organizado, 
desta vez para escolher a 
composição do Hino de Pato 
Branco, cujos vencedores foram 
Francisca Rocilda Alves da Silva, 
pela letra, e Valdir Alves da Silva,  
pela música. Pela Lei nº 783, de 
5 de setembro de 1988, o Hino de 
Pato Branco foi aprovado. 

Amamos Pato Branco tão querido,
Tão rico e grandioso em tradição,

Forjado na luta e na coragem
De gente de valor e de ação.

[Estribilho]
Vamos cantar, lutar e enaltecer,

Participar com fé em sua 
vida e seu crescer!

Cante o fundo de noss’alma;
Pato Branco, tu és nosso lar!

Suporte de saber e de cultura,
És altivo, tens de Deus a proteção,
Teu progresso a teu povo enobrece,
Em tua saga há beleza e gratidão.

Vila Nova, Bom Retiro te chamaram
E, hoje, Pato Branco, com ardor,

Representas a grandeza de teus filhos,
Simbolizas tua fibra e seu vigor.

K
le

be
r d

e 
A

br
eu

PATO BRANCO 70 ANOS • 20

















 DR. CLEVERSON GALVAN  
 CRM 24563 . RQE 15315 
 FORMADO EM MEDICINA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS – 2002
 NEUROCIRURGIA HOSPITAL POMPÉIA – CAXIAS DO SUL – 2007
 TRATAMENTO INTERVENCIONISTA DE DOR – SINGULAR – 2017
 FIPP – FELLOW OF INTERVENTIONAL PAIN PRATICE – MIAMI – 2020
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INFORME PUBLICITÁRIO

Há cerca de quinze anos, o mé-
dico Cleverson Galvan iniciou sua 
carreira como neurocirurgião de 
um modo bastante intenso. Re-
cém terminada sua residência, no 
Rio Grande do Sul, Galvan passou 
a atuar em Pato Branco, sendo 
na ocasião o único especialista 
de sua área a atender no Hospital 
São Lucas.

Foram tempos de atenção inte-
gral às demandas do centro cirúrgi-
co. Por cerca de um ano, em 2008, 
o médico não passou uma manhã, 
tarde ou noite sequer longe de Pato 
Branco. Ele precisava estar sempre 
à disposição, tanto para as cirur-
gias eletivas quanto para situações 
de emergência.

A dedicação tinha um propósito, 
fazia parte de um grande projeto, 
que contribuiria não só para sua tra-
jetória profissional e pessoal, como 
seria a garantia de um serviço mui-
to importante para uma população 
de cerca de 300 mil pessoas.

TRAJETÓRIA
Em 2017, Galvan sentiu necessi-

dade de ofertar algo além do que já 

oferecia aos seus pacientes. Cursou 
em Campinas (SP) um ano de Tra-
tamento Intervencionista em Dor. 
Com isso, novas técnicas minima-
mente invasivas para tratamento de 
nevralgia do trigêmeo, os diversos 
tipos de dor de cabeça, das dores 
secundárias ao herpes, dores neu-
ropáticas em qualquer local do cor-
po, entre várias outras.

Dr. Galvan acrescenta ainda 
que em dores ao longo da 
coluna, o mesmo trabalha com 
vasta experiência diagnóstica e 
terapêutica. Fizemos desde o 
tratamento convencional clínico, 
passando por todos os tipos 
de bloqueios e radiofrequência 
existentes quando indicados. Em 
termos cirúrgicos realiza desde a 
via endoscópica a cirurgias abertas, 
estas por qualquer via conforme 
indicação. Ou seja, via anterior ou 
posterior tanto em coluna cervical 
quanto lombar.

Em 2020, indo mais além, resol-
veu colocar em prova seu conhe-
cimento em dor, submetendo–se 
a uma avaliação em uma entidade 
Internacional formada de médicos 

A EVOLUÇÃO E EXPANSÃO 
DE UM PROJETO DE VIDA
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com atuação em dor, foi aprovado 
pela FIPP- Fellow of International 
Pain Practice, Miami, 2020.

Os números ilustram a harmonia 
produtiva entre o Dr. Cleverson e 
seus pacientes, possuindo uma 
carta com mais de 20 mil pacientes 
e cerca de 5 mil procedimentos ci-
rúrgicos realizados nestes 15 anos.

Das cirurgias, conta que a maio-
ria é para o tratamento de traumas, 
urgências que refletem o grande 
número de acidentes de trânsito 
na região. Também há um grande 
número de cirurgias eletivas, para 
tratamento de tumores, hérnias de 
disco, estenose de canal, entre ou-
tras patologias.

FUTURO
Desde 2018 trabalhando com tra-

tamento Intervencionista em Dor, 
além da Neurocirurgia, Dr. Galvan 
promete uma ampla expansão do 
serviço. Isso inclui aumento de 
sua disposição de horários em sua 
agenda de consultório, bem como 
de novos serviços junto ao Hospital 
São Lucas.

Na área de dor teremos novas 
técnicas, principalmente em pa-
tologias de coluna, trabalhando a 
“regeneração” desta. Quanto ao 
serviço hospitalar, teremos a im-
plantação de técnicas endovas-
culares para tratamento de he-
morragias cerebrais e isquemias 
cerebrais.

Acrescenta ainda a ampliação da 
equipe, que hoje conta com o Dr. 
Cleverson Galvan e o Dr. André 
Beheregaray. 

Sim, teremos mais um neuro-
cirurgião somando aqui conosco, 
comenta Dr. Cleverson. Resumin-
do, haverá maior disponibilidade na 
agenda de serviços e novas técni-
cas. 2023 iniciará um novo marco, 
como foi há 15 anos.

Aqui iniciei minha carreira profis-
sional, há 15 anos me casei com 
Marina Pretto Galvan, tenho dois fi-
lhos, Victório Pretto Galvan, 14 anos 
e Giovana Pretto Galvan, 12 anos

Em Pato Branco fiz minhas maio-
res amizades. A cidade, a região e 
os pacientes me abraçaram. Aqui 
trabalharei e viverei minha vida!

O centro cirúrgico do Hospital São Lucas, que conta com o serviço de Alta Complexidade em Neurologia e Neurocirurgia 

Helmuth Kühl
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Cleverson Galvan com a esposa, Marina 
Pretto Galvan, e os filhos Victório Pretto 

Galvan e Giovana Pretto Galvan
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POR ALINE VEZOLI

Historicamente, as pessoas ocu-
pavam regiões próximas dos rios 
para estabelecer moradia, visando 
os recursos hídricos necessários 
para viver e, em seguida, os po-
voados se expandiam para áreas 

periféricas, que no caso de Pato 
Branco foram ocupando áreas mais 
inclinadas e com pouco planeja-
mento técnico.

Com toda a tecnologia, infraes-
trutura e técnicas apresentadas por 
profissionais da área, ao longo dos 
últimos anos, as administrações 
municipais vêm atuando para sa-
nar os problemas desencadeados 
pela falta de visão sistêmica de an-
tigamente, quando as pessoas não 
conseguiam visualizar todos os fa-
tores e impactos.

“Em qualquer cidade, antigamen-
te, a ocupação não tinha uma visão 

DE ONDE VIEMOS, E PARA 
AONDE VAMOS

A transformação 
estrutural e social de um 
município passa pelo 
planejamento, portanto, 
nada melhor do que 
conhecer o passado, 
observar o presente 
e pensar o futuro 

 VISTA PANORÂMICA 
 DE PATO BRANCO 
No centro a antiga igreja de 
madeira, onde atualmente fica a 
praça Presidente Vargas

01 - Rua Tamoio
02 - Rua Tapir
03 - Rua Silvio Vidal
04 - Rua Iguaçu
05 - Rua Ibiporã
06 - Rua Itabira
07 - Rua Caramuru
08 - Cruzamento das ruas   
       Guarani com Ibiporã
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sistêmica para visualizar todos os 
fatores e impactos, simplesmente fa-
ziam loteamento e só depois desco-
briam que causaria um impacto, uma 
erosão ou outro problema”, aponta 
Ney Lyzandro Tabalipa, o engenheiro 
e professor da Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná (UTFPR), 
campus de Pato Branco.

Ney explica que existe uma ne-
cessidade de analisar os impactos 
positivos e também negativos de 
expansões, e foram as ferramen-
tas, softwares e imagens de saté-
lites que abriram inúmeras possibi-
lidades e tornaram possível fazer 
essa análise.

“Hoje temos todas as ferramen- 
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Pela expansão territorial de Pato Branco ao longo das décadas, não permite 
reprodução da imagem. Vista do cruzamento das ruas Itabira e Paraná
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tas para mostrar a melhor solução 
ou alternativa com embasamentos 
técnicos mais reforçados, mostran-
do como serão os impactos futuros”.

PLANO DIRETOR 
Revisado a cada 10 anos pela 

gestão que está à frente do Municí-
pio, o Plano Diretor é uma lei muni-
cipal que orienta o crescimento e o 
desenvolvimento urbano. O docu-
mento é elaborado com a participa-
ção da sociedade e é consolidado 
como um pacto social que define os 
instrumentos de planejamento para 
reorganizar os espaços da cidade.

Para orientar o desenvolvimento 
de Pato Branco, o Município, atual-
mente, conta com um Masterplan, 
em paralelo ao Plano Diretor, focado 
na ampliação de áreas produtivas e 
industriais nos próximos 50 anos. 

Segundo o secretário Municipal de 
Planejamento Urbano, Gilmar Tume-
leiro, “já existem em algumas áreas 
industriais [estabelecidas], a preten-
são de ampliar, porque já foi con-
templado no Plano Diretor anterior 
de áreas menores e agora, a gente 
tende a aumentar essas áreas”. 

As revisões do Plano Diretor tam-
bém focam na criação de um Siste-

ma Viário, criando conexões para 
desviar o fluxo do centro, por ser 
bastante concentrado, enquanto as 
regiões periféricas não abrangem 
muito o comércio.

“Queremos ocupar os vazios urba-
nos que existem nas regiões periféri-
cas, mas atrelado ao Sistema Viário, 
para que tenha um fluxo em torno do 
Centro”, explica.

Segundo as projeções do Municí-
pio, existe a possibilidade de que o 
número populacional de Pato Bran-
co chegue “a 180 mil, 200 mil, dobrar 
a população na metade do tempo, 
porque já tem, até agora, entre 85 
e 90 mil habitantes”, comenta o se-
cretário, ao avaliar que o atual plano 
conta com algumas restrições de lo-
teamento e ampliação do perímetro 
urbano na região sul do Município 
devido as nascentes, da parte hídri-
ca.

A pretensão que consta no docu-
mento é a ampliação para às zonas 
Norte, Leste e Oeste, “porém, a gen-
te sabe que no Leste, hoje, foi identi-
ficado um declive muito alto do Cen-
tro, então a tendência é de promover 
a ocupação à Oeste, em direção ao 
Fraron, e Norte, em direção ao Par-
que Industrial”. 

Ligação entra a 
BR-158 e a PR-280, 
via contorno Norte 
é aguarda para 
um novo processo 
de transformação 
do município

José Fernando Ogura/AEN
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Quando se fala na região do aero-
porto, além da ocupação dos vazios 
urbanos que são áreas agricultáveis, 
pensa-se no aproveitamento da área 
para o comércio e prestação de ser-
viços. A região também tem grande 
potencial logístico. O Município pre-
vê, dessa forma, alta possibilidade 
de ampliação da pista do aeroporto 
e, em todo o entorno, uma área de 
hierarquia viária, porém, esse movi-
mento depende do crescimento de 
toda a região.

PLANO ESPECIAL DE 
URBANIZAÇÃO

Na estratégia de desenvolvimento 
do Município, está a necessidade de 
conclusão do Contorno Norte. Até 
então, o Estado executou a primeira 
parte, ligando a BR-158 (rodovia que 

liga a Coronel Vivida) à PR-493 (ro-
dovia que liga à Itapejara D’Oeste), 
no entanto, a segunda etapa, que 
partirá da PR-493 à PR-280 (próxi-
mo à Vitorino), permitirá uma nova 
integração com o principal corredor 
do Sudoeste.

“No que diz respeito a criar essa 
rodovia que tira o tráfego pesado 
do trecho da BR-158, está dentro 
do Plano Especial de Urbanização 
(PEU), nosso projeto especial de 
urbanização. Esse contorno deve fa-
vorecer o comércio e a prestação de 
serviço. Ao longo da rodovia, a gente 
vai disponibilizar áreas maiores para 
construção de áreas de logística, 
empresas, indústrias e a parte resi-
dencial”, aponta, Gilmar.

O PEU também cita projetos de 
ocupação do solo, onde estabelece 



que a permeabilidade do solo preci-
sa ser de 100%.

Segundo Gilmar, a Secretaria de 
Planejamento Urbano mapeou as 
principais áreas que mais tem a con-
tribuir com o Município, identificando 
os locais propícios para os corredo-
res verdes. 

“Temos um grande volume de 
vegetação que começa no lago do 
Gralha Azul e termina na VVL, onde 
propicia a maior retenção, passando 
pela bacia do Bonatto. Então, esse 
corredor corta a preservação de to-
das as áreas de maior aclive, pas-
sando o limite do perímetro urbano”, 
explica.

Outro potencial corredor verde é 
em uma área rural, com possibili-
dade de manter mais de 30 metros 
ao longo de um córrego, criando 
grandes áreas permeáveis e micro-
bacias. O Município citou em torno 
de seis a oito corredores verdes de 
grande extensão, com o objetivo de 
preservar a área de vegetação e me-
lhorar a permeabilidade do solo. 

PLANO DE 
MOBILIDADE 
URBANA

O Município de Pato Branco deve 
apresentar mais uma carta na man-
ga para o desenvolvimento urbano, 
com o intuito de sanar problemas de 
mobilidade, tráfego, deslocamento 
de pessoas e também o plano de 
drenagem urbana.

Visto que ao longo dos anos, a 
população pato-branquense foi cas-
tigada com inundações em áreas 
específicas do Município, a Secreta-
ria pensa em promover galerias sub-
terrâneas conectando pontos para 
que a água possa passar por essa 
galeria.

O plano engloba ainda, a defici-
ência de estacionamento na região 
central. “Em curto prazo, é complexo 
dizer como sanar essa deficiência, 
mas o que estamos prevendo é um 
pouco da descentralização, ampliar 
para que o comércio possa ir para 

outros bairros”, comenta o secretário.
Pensando em longo prazo, Gilmar 

destaca a possibilidade de que os 
edifícios, tanto comerciais quanto re-
sidenciais, possam oferecer um an-
dar para estacionamento do público. 
“Se oferecer 50 vagas, ele tira tudo 
isso da rua”, afirma, ao enfatizar que 
esse é o caso do Hospital Policlínica 
que, no novo prédio que está sendo 
construído ao lado, será ofertado 
mais de 600 vagas.

PARQUES INDUSTRIAIS 
Pato Branco conta com duas 
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Rua Goianazes na década de 1950. No alto a esquerda, 
os colégios Nossa Senhora das Graças e Professor 
Agostinho Pereira, a direita, a segunda igreja 

Do mesmo ponto, 
que o pai capturou o 

desenvolvimento de Pato 
Branco, a filha e também 

fotógrafa Rita registrou 
a transformação do 

município

Acervo Nelson Colla
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grandes áreas industriais vigentes 
no Plano Diretor, uma no sentido de 
Coronel Vivida e outra em seu lado 
oposto. Um projeto de ampliação 
vem sendo estudado para essas 
áreas. “As áreas ficam em locais 
opostos para não centralizar o lo-
cal, até porque temos que pensar no 
deslocamento das pessoas para o 
trabalho”, comenta.

CICLOVIAS
Pensando no lazer, promoção de 

atividades físicas e no uso de bicicle-
tas no lugar de automóveis, a Secre-
taria de Planejamento Urbano conta 
com um projeto de ciclovias para 
ligar o Centro até a UTFPR. Um ou-
tro projeto requerido por vereadores 
para a implantação de uma ciclovia 
de turismo no interior, também está 
em andamento. 

SHOPPING
O Pato Branco Shopping foi um 

grande marco para Pato Branco e 
toda a Região Sudoeste do Paraná, 
trazendo novidades e um empreen-
dimento valioso para a população. O 
shoping já conta com inúmeros lote-
amentos em seu entorno, obras em 
andamento e outras concluídas. “A 
gente tem um acréscimo nessa re-
gião de em torno de 10 mil pessoas, 
então estamos estudando essa área 
porque nos próximos anos tende a 
concretizar um espaço de lazer, es-
portes e caminhada”, explica Gilmar, 
afirmando que a área tem grande 
potencial de crescimento.

EQUILÍBRIO
O secretário acredita que para 

os próximos anos, o crescimento 
de Pato Branco aconteça de forma 
equilibrada, com o crescimento das 
instituições que, consequentemente, 
devem trazer mais empresas, em-
pregos e necessidade de moradia e 
lazer.

“Tudo isso deve acontecer com 
mais equilíbrio, mas a minha visão 
é que Pato Branco vai se tornar um 

grande polo produtivo industrial e 
tecnológico”, conclui.

ESTABILIZAÇÃO
Segundo o professor da UTFPR, 

há uma grande expectativa de que 
Pato Branco venha a crescer de for-
ma contínua, porém, afirma que o 
crescimento populacional é lento e 
pode haver uma tendência de redu-
ção da população, citando a possibi-
lidade de o número populacional de 
Pato Branco se estabilizar. 

“O planejamento tem que ser feito 
associado a esse crescimento po- 

Do mesmo ponto, 
de frente da sede da 

OAB, o principal cartão 
postal de Pato Branco, 

se esconde entre os 
prédios

Acervo Nelson Colla

Década de 1960, quando 
a Matriz São Pedro Apóstolo 
estava em construção
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pulacional. Então, às vezes, cria-se 
uma expectativa de expansão, no-
vos loteamentos, aumento do perí-
metro urbano, e no futuro não tem 
pessoas para morar nesses locais”, 
alerta Ney.  

O professor cita a problemática 
dos lotes vagos no Município que, 
em 2010, continha 4 mil lotes vagos. 
Em 2021, um estudo apontou que o 
número aumentou 100%, com quase 
8 mil lotes vagos. “Tem que ter uma 
preocupação maior com esses lo-
tes vagos. É uma quantidade muito 
grande de áreas vagas e precisaria 
de um incentivo de ocupação ao in-
vés de só expandir o perímetro urba-
no”, destaca.

A preocupação de Ney se dá por 
conta do alto custo de infraestrutu-
ra que os novos loteamentos trazem 
para o Município, pois é necessário 

levar água, luz, esgoto, transporte e 
manutenção. A questão também im-
pacta no meio ambiente e gera mais 
poluição.

“Existe uma metodologia da cida-
de de 15 minutos, onde a ideia é que 
as pessoas possam fazer a maior 
parte dos seus compromissos em 
um intervalo de 15 minutos, seja a 
pé, de bicicleta. Grandes cidades es-
tão trabalhando essa questão onde 
organizam essa infraestrutura dos 
bairros para que essas pessoas não 
precisem se deslocar em suas ativi-
dades diárias”, destaca o professor.

Ney comenta ainda sobre a neces-
sidade de abordar critérios maiores 
de ocupação na zona Sul da cidade, 
já que a água da chuva que cai no 
local se desloca até o centro. “É uma 
área que deveria ter critérios rigoro-
sos quando pensam em expansão. 

Praça Presidente Vargas, no cruzamento da avenida Tupi com a rua Iguaçu

Acervo João de Paula
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Essas questões precisam ser bem 
mapeadas e delimitadas”.

EXPANSÃO
Mesmo com algumas ressalvas, o 

professor afirma que a expansão é 
importante para a região e que, se 
o crescimento não ocorrer de forma 
ordenada, impactará positiva ou 
negativamente em diversas locali-
dades.

“Estou a quase 30 anos em Pato 
Branco e a cidade cresceu com 
qualidade de vida. Porém, acho que 
ainda tem alguns vícios naturais de 
qualquer outra cidade”, comenta, ao 
afirmar que as melhorias poderiam 
acontecer com mais rapidez se hou-
vesse maior participação da popula-
ção no planejamento.

Ney, cita ainda, que Pato Branco 
poderia ter algum órgão responsável 

pelo planejamento do Município a 
longo prazo, trabalhando em conjun-
to com a Prefeitura. “Uma questão 
de futuro. Se a cidade adotasse algo 
do tipo, seria bastante interessante 
ter profissionais trabalhando ao lon-
go do tempo, pois o desenvolvimen-
to oscila, uma hora desenvolve e ou-
tra hora fica parado”, conclui. 

De acordo com o engenheiro civil 
e empresário, Maykon Rocha, “toda 
a cidade ao crescer, tem uma curva 
de aprendizado”, que nada mais é 
do que com a implantação de lotea-
mentos, começa a ser observada as 
necessidades básicas (mercado, es-
cola, entre outros), para dar atenção 
a população. 

Ele lembra que o Município tem 
como funções principais o sanea-
mento básico, saúde e educação. 
Destes três pilares, Maykon destaca

Construções da época da foto histórica, persistem ao tempo

Eva Marchesi
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que dois deles (saúde e educação) 
se apresentam de forma muito efi-
ciente, no entanto, no quesito sanea-
mento básico, mesmo a Companhia 
Paranaense de Saneamento Básico 
(Sanepar) tendo iniciado obras de 
ampliação e de ligação de rede cole-
tora em 2022, há uma necessidade 
de ampliação deste serviço.

“Para cidade crescer inteligente e 
eficiente é necessário o investimen-
to em saneamento básico (cumprin-
do o que está previsto na legislação) 
”, pontua falando ainda em gerar 
mecanismos de facilitação para as 
novas construções com sistemas 
sustentáveis de reaproveitamento 
de água, sistema fotovoltaico. “Para 
garantir a qualidade de vida da po-
pulação, o Município tem que garan-
tir o básico, para depois iniciar um 
processo de melhoria, que garantirá 
conforto. ”

Da mesma forma que novos lotea-
mentos são autorizados, o profissio-
nal aponta a real importância de pen-
sar a infraestrutura do local, como 
rede coletora de esgoto, bem como 
a liberação de empreendimentos, 
que tornem a região autossustentá-
vel, com atrativos de primeira neces-
sidade (padarias, farmácias...), tam-
bém a importância de implantação 
de escolas, praças públicas e posto 
de saúde. “O entorno do shopping 
nos próximos cinco anos será a nova 
região comercial da cidade”, avalia, 
falando que a tendência é de que as 
ruas próximas ao empreendimento 
se tornem comerciais.

MOBILIDADE
Por outro lado, Maykon pontua a 

necessidade de um olhar especial ao 
sistema de mobilidade urbana. Nes-
te quesito, ele acredita na necessi-
dade de um novo dimensionamento 
do transporte público. Para atender 
mais efetivamente a população, o 
apontamento da revisão dos espa-

çamentos de horários dos coletivos 
urbanos, deverá ser repensado.

Ainda sobre a mobilidade da po-
pulação, o profissional comenta 
sobre as rotatórias, estabelecidas 
no trânsito de Pato Branco nas últi-
mas décadas e, que em dezembro 
de 2021, o Município anunciou uma 
série de intervenções nestes dispo-
sitivos, que em alguns pontos foram 
removidos ou readequados ao longo 
de 2022.

“Com a expectativa de aumentar o 
fluxo de pessoas e de veículos, as 
rotatórias se mantidas, podem gerar 
mais transtornos do que soluções. 
Rotatórias são boas em cidades pe-
quenas, com pouco fluxo de veícu-
los”, pondera.

ÁREA CENTRAL
Para uma maior vida útil da área 

central de Pato Branco, o engenheiro 
civil aponta a necessidade de retira-
da de estruturas administrativas que 
geram uma grande circulação, como 
a Prefeitura, da área mais conden-
sada e instalação em novos pontos, 
que permitam o desenvolvimento or-
denado desta localidade, ao mesmo 
tempo em que a área central passe 
por um reordenamento.

Maykon questiona a vida útil do 
terminal urbano de passageiros na 
área central, da forma que foi esta-
belecido, levando em conta a neces-
sidade de desafogar esta região, e 
não criar novos entraves. Contudo, 
vale lembrar, que o terminal foi pro-
jetado e iniciado, seguindo um plano 
de remoção da Prefeitura da área 
central, que não se concretizou na 
sequência. 

A cidade estando com o cresci-
mento constante, deve gerar mais 
renda e isso acaba por contribuir 
com expansão. “Acredito que nos 
próximos 30 anos, a cidade tem mui-
to a crescer e a desenvolver”, desta-
ca Maykon.
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Lá se vão 53 anos que Delvino 
Longhi pisou pela primeira vez 
em solo pato-banquense. Na épo-
ca ele era apenas um médico em 
início de carreira que procurava 
um lugar para se estabelecer. E, 
foi em Pato Branco, um lugar que 
não fazia jus a propaganda fei-
ta naquela ocasião, que o jovem 
nascido em Vacaria (RS), e que 

residia em Curitiba devido a fa-
culdade de Medicina na Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR), 
resolveu aceitar o acaso.

“Vim para Pato Branco por uma 
casualidade”, brinca Delvino re-
cordando que tinha como opções 
trabalhar na capital paranaense, 
ou até mesmo em São Domin-
gos (SC), onde havia estagiado. 

DA DECEPÇÃO
A UM AMOR INCONDICIONAL

Ministro Murilo Ingel, Diretor Cefet. Paraná, Ataíde Ferraza, Prefeito Delvino e outras autoridades do ministério e de Cefet-PRMinistro Murilo Ingel, Diretor Cefet. Paraná, Ataíde Ferraza, Prefeito Delvino e outras autoridades do ministério e de Cefet-PR
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“Quando eu estava em São Do-
mingos, ouvia os radialistas falan-
do com muito entusiasmo sobre 
Pato Branco, e como eu estava 
terminando o curso superior, tinha 
interesse de conhecer possíveis 
locais para trabalhar”. 

Delvino lembra que sua chega-
da em Pato Branco foi por uma 
das piores estradas da época, 
uma vez que os acessos a loca-
lidades eram todos de chão ba-
tido, o que não se diferenciava 
muito da realidade do pequeno 
município que tinha poucas ruas 
pavimentadas. “Em um primei-
ro momento até me decepcionei. 
Pela propaganda que era feita, 
tinha-se a impressão de que era 
uma cidade grande, mas quando 
aqui cheguei não era aquilo. Nem 
calçamento tinha na maioria das 
ruas.”

Recém-chegado, Delvino pro-
curou conhecer os colegas mé-
dicos que atuavam no município, 
assim teve o primeiro contato com 
Ivo Caramuru Barvinski, Iaroslau 
Koslinski e João Juglair Junior, 
todos integrantes do corpo clínico 
do Hospital São Lucas, e este últi-
mo, proprietário da instituição. 

“Em um primeiro momento, Dr. 
Ivo me indicou conhecer Bom Su-
cesso do Sul [que na época era 
território de Pato Branco], pelo 
fato de que o profissional que 
atendia aquela localidade esta-
va saindo. Lá fiquei pouco mais 
de um mês, e achei melhor não 
permanecer lá”, comenta ele, lem-
brando que ao retornar para sede 
de Pato Branco decidido a agra-
decer o acolhimento e indicação, 
mas inclinado a aceitar convites 
para atuar em Dois Vizinhos e 
Francisco Beltrão, recebeu o con-
vite para ficar no município.

No início de carreira e com pou-
cos profissionais atuando — Pato 
Branco tinha três médicos do 
Hospital São Lucas, dois no Hos-
pital São José (onde atualmente 

está a sede do UniMater) e outros 
poucos médicos instalado no Ho-
tel Bedin, dando início a formação 
da primeira equipe de médicos 
da Policlínica —, Delvino se dedi-
cou a medicina geral. “Por vários 
anos fui médico generalista, atu-
ando na clínica geral, cirurgia ge-
ral, ginecologia, obstetrícia e até 
mesmo anestesia. Paralelamente 
acumulei a função de Médico Pe-
rito em medicina Legal e Médico 
Perito do INSS”, comenta ele. 

Consolidado no Corpo Clínico 
do Hospital São Lucas, Delvi-
no vivenciou uma das principais 
transformações médicas de Pato 
Branco. “Com o município se 
transformando em um polo, como 
é hoje, houve a necessidade de 
especialidades para compor o 
quadro clínico do hospital. Assim, 
Dr. João era o cirurgião, Dr. Ivo 
era o que mais praticava aneste-
siologia; Dr. Iaroslau se inclinou 
para ginecologia e obstetrícia e 
eu comecei a frequentar cursos 
de cardiologia, entre eles, no 
Instituto do Coração. Concluídos 
esses cursos eu passei por uma 
prova para poder atuar na espe-
cialidade”. Assim, desde 24 de 
setembro de 1984, Delvino Longhi 
atua como cardiologista em Pato 
Branco.

Com mais de 50 anos de forma-
ção, sempre atuante, Delvino se-
gue com seu consultório médico, 
que conta com a colaboração da 
enfermeira Mariane Swiech.

HOSPITAL 
SÃO LUCAS

O homem que faz parte do 
Corpo Clínico do Hospital São 
Lucas desde 1969 não esconde 
seu carinho por aquele que pode 
ser chamado de seu segundo lar. 
“Sempre fiz parte do corpo clínico 
do São Lucas. Para mim é uma 
paixão única. Aqui convivemos 
praticamente meio século, vi os 
primeiros pilares serem firmados, 

Ex-prefeito Delvino, Ex-
primeira Dama e 
Ex-vereadora Arilde.  
Dalton e Luciane 
Longhi, filhos

Sra. Evangelina Novais, 
Ex-prefeito Delvino, 
Professor Ataíde 
Ferraza, Diretor do 
CEFET PR, assinando 
escritura do Patrimônio 
Municipal-FUNESP, 
para União
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aliás, no começo era mesclado 
madeira com concreto e posterior-
mente foi se aprimorando”.

Se no início da caminhada a 
oferta era de poucos serviços de 
diagnóstico, Delvino faz questão 
de enfatizar, “hoje tem tudo. Te-
mos vários equipamentos de pon-
ta para o conforto do paciente.”

A TRANSFORMAÇÃO 
MÉDICA

Polo de especialidades mé-
dicas, a medicina praticada em 
Pato Branco tem sido pioneira e 
referência regional ao longo dos 
anos. “Pato Branco sempre ocu-
pou um lugar de destaque. No 
início atendíamos pacientes de 
todos os lados, a maioria eram 
da região da fronteira, até mesmo 
por conta da área que era bastan-
te extensa”, pontua Delvino, com-
pletando que com a ampliação do 
corpo clínico hospitalar novas es-
pecialidades foram sendo incor-
poradas e assim, cada vez mais 
Pato Branco teve notoriedade. 
“Pato Branco atingiu um reconhe-
cimento pela busca de qualifica-
ção que os profissionais que aqui 
atuavam, sempre se preocuparam 
em manter.”

Um dos pioneiros da medicina 
pato-branquense se diz realizado 
em ver hoje o Município que lhe 
acolheu, ser referência em trans-
plantes cardíacos, renais e de 
córnea. 

“A medicina praticada aqui sem-
pre manteve a sua essência: da 
ética, da moralidade, por profis-
sionais que se dedicam à medici-
na e fazem questão de oferecer o 
melhor para a população”, enfa-
tiza o profissional que ao chegar 
em Pato Branco no final da déca-
da de 1960, jamais imaginou que 
o Município teria curso de nível 
superior em Medicina. “Temos um 
excelente curso que ainda está 
em sua formação, mas as referên-
cias são as melhores possíveis.” 

 FAMÍLIA, A 
 BASE DE TUDO 

Arilde Terezinha Brum, nas-
ceu em Capinzal (SC), mas mui-
to pequena se mudou Rolândia 
e já na adolescência para Curiti-
ba. E foi na capital paranaense, 
que Arilde e Delvino se conhe-
ceram, quando ele ainda era es-
tudante de medicina.

Ainda durante a faculdade 
dele se casaram e iniciaram 
uma jornada de companheiris-
mo e ajuda mútua que perpetua 
até hoje.

Junto com Delvino, Arilde 
aceitou o desafio de se estabe-
lecer em Pato Branco, e antes 
disso, esteve com ele em Bom 
Sucesso do Sul, onde atuou já 
grávida do primeiro filho do ca-
sal, atuando como auxiliar de 
cirurgia.

“Eu tenho um espírito conser-
vador, persistente e teimoso. 
E logo que cheguei em Pato 
Branco comecei a criar raízes, 
e minha esposa foi uma pes-
soa extraordinária que sempre 
me apoiou e me acompanhou”, 

reconhece Delvino que teve 
como primeira residência a an-
tiga sede do Sindicato Rural de 
Pato Branco, onde hoje está a 
Pernambucanas, e que tinha no 
pátio dos fundos a lavanderia do 
Hospital São Lucas.

Em 1969, nasceu o primeiro 
filho do casal, Dalton Longhi, 
que anos mais tarde seguiu 
os passos do pai e formou-se 
médico, com especialidade em 
Oftalmologia. Dalton também 
é formado em Licenciatura em 
Letras.

Ele é casado com Silvana 
Aparecida Turatto Longhi e são 
pais de Luiz Turatto Longhi.

Já em 1974, nasceu a segun-
da filha do casal, Luciane Lon-
ghi, que é formada em Belas 
Artes, Desenho Industrial e Ar-
quitetura.

Luciane é casada com Erlon 
Fernando Ceni de Oliveira. Eles 
são pais de Júlia Liz Longhi de 
Oliveira, que atualmente segue 
os passos do avô, cursando me-
dicina; e de Henrique Lorenzo 
Longhi de Oliveira. 

Familiares de Delvino e Arilde LONGHI
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Ligado a agropecuária (hoje sua 
principal atividade) desde meados 
dos anos de 1970, Delvino iniciou 
sua trajetória política no movimento 
sindical. 

“Eu me aproximei do Sindicato 
[Rural de Pato Branco] desde que 
cheguei aqui. Casualmente come-
cei a prestar atendimento naquela 
casa e as coisas foram aconte-
cendo e posteriormente eu acabei 
atendendo no Sindicato, na rua 
Osvaldo Aranha”, comenta Delvino 
sobre o início de sua trajetória po-
lítica.

“Foram nove anos ligados à vida 
sindical, onde me tornei uma lide-
rança em diversas reivindicações”, 
recorda Delvino lembrando o que 
foi na época um dos maiores movi-
mentos na região.

“No tratoraço, reunimos mais de 
800 máquinas agrícolas e várias 
centenas de agricultores, não só 
de Pato Branco, mas também de 
municípios vizinhos, com objetivo 
claro: que o Governo Federal so-
corresse os agricultores da grave 
crise de preços dos produtos agrí-
colas e consequente, a incapacida-
de de pagamento dos financiamen-
tos das máquinas agrícolas”, narra 
ele, ao recordar o passo seguinte, 
“com isso, o pessoal começou a me 
cogitar como candidato a prefeito”.

Filiado ao PL, em 1990, Delvi-
no concorreu a uma cadeira na 
Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep). Lhe faltaram 124 votos para 
a eleição, ficando como primeiro 
suplente do partido.

CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE PATO BRANCO
REALIZAÇÃO EM

Delvino e Arilde LONGHI, 
com seus filhos Dalton e Luciane
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Já na eleição seguinte, em 1992, 
Delvino novamente pelo PL, e ten-
do como candidato a vice, Roberto 
Zamberlan, recebeu 10.829 votos, 
e foi eleito prefeito de Pato Branco 
para o período de 1993 - 1996.

Como a Gazeta do Sudoeste di-
vulgou na época, Delvino assumiu 
com um “ritmo cauteloso”, mas 
nem por isso deixou de colocar em 
prática o que defendeu como plano 
de governo, e hoje ele afirma “pro-
curei exercer o cargo da melhor 
forma possível”, seguido de uma 
outra observação “aquela época a 
política era saudável.”

Delvino recorda que sua atuação 
como Chefe do Executivo de Pato 
Branco esteve pautada na saúde, 
com atenção ao saneamento bási-
co; ensino e infraestrutura rural, no 
entanto, ele faz questão de elencar 
uma série de outras iniciativas que 
pautaram sua gestão.

SAÚDE 
De acordo com o ex-prefeito, 

em seu mandato foram realizados 

mais de 40 quilômetros corridos 
de rede de saneamento básico na 
área central de Pato Branco. “Era 
uma necessidade, e a obra possibi-
litou Pato Branco se desenvolver”, 
lembra Delvino completando “nós 
cumprimos com a meta que esta-
belecemos, e no final do mandato 
era comparada proporcionalmente 
como uma das cidades mais bem 
saneadas do Estado.”

Ele recorda que por vezes rece-
beu críticas, “porque literalmente 
esburacamos a cidade. Mas, va-
leu porque logo nos destacamos 
por ser uma cidade limpa e o rio 
Ligeiro, que corta a cidade, e que 
antes era extremamente poluído, 
teve condições para o surgimento 
de peixes.”

Ainda na esfera da saúde, foi na 
gestão de Delvino que o atendi-
mento foi municipalizando, sendo 
um dos primeiros do Paraná a ter 
esta condição. “Isso nos possibi-
litou um grande aprimoramento 
da saúde local, passamos a atuar 
com a medicina semiplena em Pato 

Assinatura oficial, no momento, Ministro Murilo Ingel, prefeito Delvino e Professor Ataíde Ferraza, 
Deputado Federal Ivanio Guerra e outras autoridades. Assinatura oficial num momento histórico para 
Pato Branco, com a Federalização das Faculdades, hoje (UTFPR)
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Branco”. Também foi na gestão que 
a estrutura que antes era mantida 
pelo Estado, na região da Baixada 
Industrial, se tornou Pronto Atendi-
mento Municipal (PAM).

ENSINO E CULTURA
Na área de educação Delvino co-

memora a federalização do Ensino 
Superior, com os então cursos da 
Fundação de Ensino Superior de 
Pato Branco (Funesp), passando a 
integrar o então Centro Federação 
de Educação Tecnológica do Pa-
raná (Cefet) em 1994, e, que anos 
mais tarde se tornou Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR).

“Na época se cogitava muito a 
estadualização do ensino superior 
tanto em Pato Branco como em 
Francisco Beltrão, mas foi uma ten-
tativa que não teve êxito. No meu 
período tivemos a felicidade de 
pleitear e conseguir a incorporação 
da faculdade que era municipal, 
à União. Com a federalização do 
ensino superior em Pato Branco 
tivemos a criação do Cefet”, exal-
ta o ex-prefeito atribuindo a este 
momento um novo salto de desen-
volvimento para Pato Branco, que 
começou a receber estudantes de 
várias partes do Estado e até mes-
mo do Brasil.

Foi também na gestão de Delvi-
no que foi construído o Centro Cul-
tural Raul Juglair (teatro, museu e 
biblioteca), que anteriormente se 
concentrava no primeiro andar da 
Prefeitura.

INFRAESTRUTURA 
Em 1994, Pato Branco se de-

senvolvia, e a então gestão bus-
cou ligar o Município com grandes 
centros de forma mais ágil. Assim, 
naquele ano teve início a primeira 
linha área de Pato Branco, que per-
maneceu até o final de 1996.

Ainda nesta época, foi no Aero-
porto Juvenal Cardoso, o farol que 
segue sendo utilizado até hoje.

Outra assinatura do Governo 
Delvino, foi a construção do atual 
Terminal Rodoviário José Catani, 
tirando a rodoviária do Centro, o 
que acabou por contribuir com o 
desenvolvimento da região Norte 
da cidade.

Também leva a marca da gestão, 
a reformulação do traçado da ave-
nida Tupi, criando o calçadão da 
praça Presidente Vargas, que na 
época recebeu pavimentação com 
pedras portuguesas. A revitalização, 
que recebeu recursos do Programa 
Paraná Urbano também resultou na 
retirada do estacionamento diagonal 
da avenida Tupi, colocação dos pos-
tes republicanos e floreiras. “A ideia 
da reformulação da avenida foi para 
deixar ela com aspecto humano e 
acolhedor”, comenta Delvino.

Na educação, a federalização do 
ensino superior foi comemorada, e 
Delvino orgulha-se de ter sido o pre-
feito que pavimentou 54 quilômetros 
das principais estradas rurais do 
município, com pedras irregulares.

“Eu entrei e saí na hora certa. Dei 
minha contribuição, tenho maior or-
gulho e alegria. Hoje sou um homem 
realizado”, avalia o ex-prefeito.

RECONHECIMENTO 
Da atuação como médico, lide-

rança sindical e prefeito, em 2016, 
Delvino recebeu da Câmara Muni-
cipal de Vereadores em 2016, o tí-
tulo de Cidadão Honorário de Pato 
Branco. “Foi uma alegria muito 
grande. Me alegro, por ser um ges-
to do reconhecimento do trabalho, 
o que é motivo de orgulho para a 
família, pois acredito que deixei um 
legado para o Município”, comenta 
ele sobre a honraria e completando, 
“me senti realizado em ser prefeito. 
Dei minha contribuição para Pato 
Branco”.

ARILDE 
NA POLÍTICA

Arilde Terezinha Brum Longhi, 
além de ter sido primeira dama do 
Município, foi presidente do Pro-
vopar, e posteriormente secretária 
de Assistência Social, no segundo 
mandato de Clóvis Padoan.

A atuação na área social, levou 
Arilde a ser um nome natural a 
uma cadeira ao Legislativo de Pato 
Branco. Ela foi eleita para a gestão 
2009-2012, sendo a única mulher 
eleita naquele mandato.

Prefeito Delvino, Primeira Dama Arilde e seus filhos Dalton e 
Luciane LONGHI, no gabinete do Prefeito
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POR DAYANNE DO NASCIMENTO

Toda data importante merece 
ser lembrada. E neste dia 14 de 
dezembro de 2022, em que Pato 
Branco completa 70 anos de eman-
cipação político-administrativa, há 
muitos motivos para comemorar. 
Afinal, poucos são os municípios 
que chegam a esta idade com o re-
conhecimento pelo seu desenvolvi-
mento criativo, inovador, sustentá-
vel e inteligente. 

Além disso, não é de hoje que 
Pato Branco é um polo de saúde, 
educação e tecnologia. Um gerador 
de emprego e renda. Lugar em que 
muitos gostam de morar, pois sa-
bem que aqui encontram qualidade 
de vida. 

Contudo, o que se conquistou até 
o momento está concretizado. Sen-
do assim, tão importante quanto 
valorizar o que se construiu nestes 
70 anos, seja pelo poder público ou 
instituições privadas e pessoas que 
moram e trabalham em Pato Bran-
co, é analisar e planejar para onde 
se quer ir. 

Uma área crucial e importante 
para o crescimento e evolução de 
uma cidade é, sem dúvida, a edu-
cação. Um instrumento poderoso 

para a transformação social. Por 
isso, em comemoração a estes 70 
anos, convidamos você para uma 
reflexão: como será a educação de 
Pato Branco daqui 30 anos, quando 
o município completar 100 anos?

Será que teremos escolas mais 
inteligentes e autônomas? Salas 
de aulas aperfeiçoadas com recur-
sos tecnológicos, que ainda nem 
mesmo foram criados? Quem sabe 
alunos e professores familiarizados 
com o metaverso e usufruindo dos 
mais diferentes ambientes virtuais, 
capazes de expandir as experiên-
cias e a consciência para além do 
audiovisual? Língua Portuguesa e 
Matemática, ainda farão parte das 
disciplinas escolares?  E o profes-
sor, permanecerá como participan-
te assíduo da construção do conhe-
cimento e formação dos alunos?

As possibilidades são infinitas e 
inimagináveis. Mas ao que tudo in-
dica, a educação pato-branquense 
está no caminho. Investimentos, 
projetos e diversas iniciativas fa-
zem parte da realidade de muitas 
instituições que estão contribuindo, 
dia a dia, para que a educação, a 
tecnologia e a inovação andem 
lado a lado.  

No âmbito municipal, a secretá-
ria de Educação e Cultura de Pato 
Branco, Jusara Santos Ritzmann, 
conta que não é de hoje que o mu-
nicípio tem trilhado um caminho 
promissor, quando o assunto é a 
educação. Ela, que atua na área 

A EDUCAÇÃO DO FUTURO: 
O QUE SE TEM 

E O QUE SE QUER TER

Em 70 anos, quanto
Pato Branco evoluiu
e quais caminhos
está trilhando,
rumo à educação
do futuro?
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há mais de 30 anos, lembra que as 
transformações se intensificaram, 
sobretudo nos últimos anos, devido 
à expansão do acesso à internet e 
adaptação de novas tecnologias 
para as escolas. 

Para ela, pensar a educação nos 
próximos 30 anos é seguir nesta 
linha. Pois é certo que os avanços 
tecnológicos continuarão e não fica-
rão fora do ambiente escolar.

A chefe do Núcleo Regional de 
Educação de Pato Branco, Iara Lu-
cia Tecchio Mezomo, compartilha 
deste mesmo pensamento. Para ela 
não há como retroceder. “A educa-
ção vai explorar cada vez mais o uni-
verso da pesquisa, das didáticas di-
ferenciadas, do uso das tecnologias. 
Não tem como voltarmos para trás. 
O aluno do século 21 não aceita um 
modelo de ensino sem tecnologias, 
porque o mundo que ele conhece é 
dinâmico e tecnológico. Por isso, a 
sala de aula também tem que ser as-
sim”, destaca.

Se o ensino fundamental e médio 
tem passado por mudanças e evo-
luído dentro das premissas do mun-
do moderno e tecnológico, o ensino 
superior igualmente segue por este 
caminho. 

O diretor geral da Universida-
de Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), campus Pato Branco, 
Gilson Ditzel Santos, observa que a 
pandemia legitimou muitas transfor-
mações no modelo de ensino brasi-
leiro. Um exemplo são as aulas re-
motas que tornaram-se, nos últimos 
dois anos, o principal mecanismo de 
comunicação e construção do co-
nhecimento entre professor e aluno. 

Para Gilson, nos próximos anos, 
o ensino superior público deve ex-
plorar ainda mais a modalidade das 
aulas híbridas. Os encontros pre-
senciais, no entanto, serão menos 
frequentes, em compensação, muito 
mais ricos e valorizados. 

“Entendo que precisamos dos 
meios virtuais, da interação remota, 
mas não podemos prescindir da inte-

ração presencial. Porque ela confere 
uma formação de riqueza inigualável 
e inatingível pelos meios puramente 
virtuais”, destacou. 

Ele acredita que os cursos supe-
riores a distância irão saturar. Assim 
como os presenciais. Contudo, os 
dois extremos terão que conversar, 
dando espaço ao ensino híbrido. 

Algumas iniciativas, realizadas 
na UTFPR, já se aproximam disso. 
Uma delas é o projeto de aulas in-
tercampi, que permite aos alunos de 
campi diferentes matricular-se em 
uma mesma disciplina e acompa-
nhá-la remotamente. 

ESCOLAS MAIS MODERNAS 
E TECNOLÓGICAS

Para quem acompanha, não é 
novidade que as escolas, tanto as 
municipais, como as estaduais, já 
se beneficiam de alguns recursos 
tecnológicos. Claro, a pandemia deu 
um empurrãozinho. Afinal, assim 
como as áreas da saúde, indústria, 
comércio, turismo, entre outras, a 
educação sofreu um grande impac-
to pela necessidade do isolamento 
social. Professores e alunos, bem 
como as equipes gestoras, precisa-
ram se adaptar, em um curto espaço 
de tempo, às aulas remotas. Mas, foi 
uma boa oportunidade de evoluir e 
explorar os recursos tecnológicos, 
tornando-os também didáticos. 

Nas escolas municipais, Jusara 
destaca, por exemplo, o uso da lou-
sa digital e impressora 3D. Os alu-
nos ainda contam com estruturas de 
laboratórios de ciência, robótica e 
informática, que facilitam para eles 
romper a barreira do conhecimento 
abstrato, participando de experiên-
cias concretas. 

Esses e outros recursos, como 
tablets, notebooks, computadores, 
projetores de imagens, fazem par-
te do programa Educa Digital que 
atualmente beneficia seis escolas: a 
Guido Vitor Guerra, Udir Cantu, Vila 
Verde, União, Caic (Escola Bairro 
Planalto) e Rocha Pombo. 
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Além disso, há a plataforma 
Aprende Brasil Digital, um ambiente 
virtual de aprendizagem que ofere-
ce aos alunos opções de conteúdos 
extraclasse, vídeoaulas, trilhas de 
aprendizagem e recursos digitais 
vinculados ao livro didático, como a 
realidade aumentada. 

Já aos professores e gestores, 
a plataforma possibilita o acompa-
nhamento do desempenho de cada 
aluno, a ampliação da comunicação 
com as famílias, fora da sala de aula, 
e a elaboração de aulas mais atrati-
vas e diferenciadas.

“O recurso da realidade aumenta-
da é algo que entusiasma as crian-
ças a aprender, pois é próprio dessa 
geração, gostar de experiências digi-
tais”, comentou Jusara. 

Assim como o município, o Estado 
tem investido em tecnologias para as 

Aulas em laboratórios de ciência, robótica e informática, 
facilitam a ampliação do conhecimento

Rodinei Santos/PMPB



salas de aula. A chefe do NRE 
de Pato Branco relata que todas 
as salas de aulas, das escolas 
da rede estadual, dispõem de 
um kit Educatron. Neste kit con-
tém: uma smart TV de 43 pole-
gadas, computador, webcam, 
microfones, teclado com mouse 
pad e pedestal regulável. 

Estes recursos possibilitam 
o aluno ter contato, em tempo 
real, com pessoas de outras 
cidades, estados e até países. 
Professores, escritores, histo-
riadores, seja o profissional que 
o professor escolher para enri-
quecer sua aula, ele pode arti-
cular a sua participação através 
do Educatron.

 
MENOS FÍSICO E 
MAIS DIGITAL

Outra vantagem que a tec-
nologia tem proporcionado às 
escolas é a diminuição do uso 
de papel. Um exemplo, é o que 
acontece nas escolas munici-
pais, que utilizam o Registro de 
Classe Online para registrar as 
presenças e os conteúdos traba-
lhados em sala. 

Esta ferramenta é utilizada 

nas escolas estaduais, assim 
como o processo de rematrícula 
online, que neste ano também 
foi adotado pela rede municipal, 
em quatro escolas, como um 
projeto piloto. 

Jusara explicou que a finalida-
de é aos poucos substituir os ar-
quivos impressos pelos digitais e 
automatizar as informações dos 
alunos. Para isso, está em estu-
do a utilização de um banco de 
dados digital, onde cada aluno, 
professor e escola terão pastas 
virtuais, para armazenar os seus 
arquivos. 

Pensando em um futuro não 
tão distante, a secretária revela 
algumas idealizações do muni-
cípio. Entre elas a municipaliza-
ção do sistema de ensino. Hoje, 
o sistema de ensino de Pato 
Branco está atrelado ao Estado. 
“Nós teríamos mais autonomia, 
principalmente nas questões ad-
ministrativas, por exemplo, para 
construir e analisar os projetos 
políticos pedagógicos das esco-
las”, observou.  

Outra oportunidade, é a altera-
ção da jornada escolar para um 
turno único. Para pelo menos 

A educação deve 
ter nos estudantes 
o protagonismo, 
valorizando 
suas aptidões e 
interesses 
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sete horas. Atualmente, os alu-
nos ficam nas escolas em média 
quatro horas/dia. Com exceção 
dos que frequentam o ensino 
integral. No entanto, no integral 
estão inclusas as disciplinas da 
grade curricular básica mais ofi-
cinas, realizadas no contraturno, 
mas que não estão relacionadas 
ao currículo base. 

Esse é um diferencial do en-
sino integral, em comparação à 
escola em turno único, mode-
lo que, de acordo com Jusara, 
compõe um currículo especí-
fico formado pelas disciplinas 
da base nacional mais as disci-
plinas diferenciadas, que auxi-
liarão no desenvolvimento das 
crianças. 

“Na escola de turno único, o 
aluno pode ter uma aula de ro-

bótica intercalada com uma de 
matemática ou vice-versa; ou 
uma aula de Língua Portugue-
sa e depois um outro projeto 
desenvolvido em um laborató-
rio de Ciências, por exemplo”, 
comentou.

Entre os empecilhos para ini-
ciar-se o projeto da escola em 
turno único estão as estruturas 
físicas e profissionais, as quais 
teriam que ser ampliadas. O 
que demandaria um bom in-
vestimento financeiro por parte 
do poder público.  

Na rede de ensino estadual, 
a mudança na carga horária já 
está acontecendo. Com a ade-
quação para o Novo Ensino 
Médio, o qual foi instituído pela 
Lei Federal nº 13.415/2017, 
as escolas das redes de en-



sino pública e privada, de todo 
o Brasil, estão se adaptando à 
nova carga horária e organiza-
ção curricular. 

Este novo modelo é formado 
por dois conjuntos de apren-
dizagens: a Formação Geral 
Básica (FGB) e os itinerários 
formativos. Com isso, a carga 
horária do Ensino Médio, que 
antes era de 800 horas, passará 
para 1.000 horas anuais. O to-
tal, portanto, será de 3 mil horas 
ao longo dos três anos, sendo 
1.800 destinadas para a FGB e 
1.200 para a realização dos iti-
nerários formativos.

A implantação deste modelo 
será gradativa. Iniciou-se neste 
ano, pelo primeira série do En-
sino Médio e seguirá em 2023, 
para as segundas séries e, em 
2024, completando o ciclo, para 
as terceiras séries. 

UM FUTURO SÓ 
DE TECNOLOGIA?  

As transformações do Novo 
Ensino Médio buscam incenti-
var o protagonismo dos estu-
dantes, valorizando suas apti-

dões e interesses. O que vem 
ao encontro com a outra face da 
escola do futuro, que segundo 
estudiosos, muito mais do que 
focar nos recursos tecnológicos 
e virtuais, precisará estimular a 
conexão emocional dos alunos 
com os desafios da humanida-
de. Incentivando, para isso, o 
pensamento crítico, a criativi-
dade e a ousadia. Bem como, o 
desenvolvimento de caracterís-
ticas e habilidades inteiramente 
humanas, que dificilmente serão 
automatizadas ou substituídas 
por uma máquina inteligente.

O modelo educacional, em 
que o aluno é apenas um ouvin-
te, não faz mais sentido. Pois, 
o perfil dos estudantes mudou, 
e essa diferença é percebida 
pelos professores já no ensino 
infantil. 

Fernanda Leila Gambetta é 
professora regente de turma 
na educação infantil, em Pato 
Branco. Ela menciona que hoje 
em dia as crianças têm uma ra-
pidez muito maior para absor-
ver os conteúdos. No entanto, 
o tempo de atenção delas é 
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menor. “Eu preciso sempre ser 
um pouco mais dinâmica, trazer 
algo visual, para que os meus 
alunos tenham uma atenção 
maior”, comenta. 

Em relação ao uso das tecno-
logias, na sala de aula, a profes-
sora acredita que a maioria dos 
recursos e ferramentas estão aí 
para ajudar. Porém, é preciso 
limite quanto ao uso das tecno-
logias pelas crianças. Isso para 
que elas não tenham prejuízo 
no seu desenvolvimento cogni-
tivo e social. 

Por esta questão, o desafio 
das instituições e dos profes-
sores, não só no futuro, mas 
no agora, vai além da inclusão 
tecnológica. Há a necessidade 
do desenvolvimento de compe-
tências e habilidades socioe-

mocionais que formem pessoas 
capazes de lidar melhor com 
as emoções, de se relacionar 
com o próximo e tomar deci-
sões conscientes para si e para 
os outros. É preciso apostar no 
processo de formação integral 
dos estudantes. 

“Não há como uma criança se 
desenvolver sem ter o contato 
com outras crianças da sua fai-
xa etária e com os profissionais, 
que precisam preparados para 
fazer as intervenções. Por isso, 
temos que desenvolver, cada 
vez mais os nossos professo-
res neste aspecto da evolução 
emocional e da socialização”, 
observou Jusara. 

A coordenadora do NRE de 
Pato Branco enfatiza que os 
professores estão aptos a atuar 



nas salas de aulas, utilizando-se 
das mais variadas tecnologias, 
pois tanto as equipes pedagó-
gicas como as administrativas 
recebem capacitação. Contudo, 
o processo de ensino e aprendi-
zagem é uma via de mão dupla, 
onde o professor disponibiliza o 
conhecimento, instiga o aluno a 
refletir, pensar, buscar pelas so-
luções por meio da pesquisa, da 
tecnologia e da interação. 

“Esse é o fundamento da edu-
cação e os nossos professores 
tem plenas condições de fazer 
tudo isso. Assim como os alu-
nos. Mas tem que ter a contra-
partida, a colaboração. Se não, 
não se constrói conhecimento”, 
conclui Iara.  

PROFESSORES E 
ALUNOS CONECTADOS 

A capacitação e atualização 
dos professores, do mesmo 
modo, é uma preocupação para 
o futuro do ensino superior. 
Principalmente, porque no am-
biente acadêmico, o perfil dos 
alunos também está diferente. 
Muitas vezes reativo. O que exi-
ge do professor o domínio das 
ferramentas tecnológicas e a 
utilização de didáticas diferen-
ciadas, que os estimulem a ser 
proativos. 

O diretor geral da UTFPR, 
campus Pato Branco, reconhe-
ce que é um desafio romper 
com os paradigmas de uma ge-
ração de profissionais que tem 
mais de 20 anos de formação. 
Contudo, não existe volta. A re-
alidade de hoje e do futuro são 
as novas tecnologias, as quais 
o professor precisa estar fami-
liarizado, para se relacionar na 
mesma linguagem dos seus 
alunos. Alunos esses que nas-
ceram na era da internet, das 
redes sociais, da informação ao 
alcance de um clique, na palma 
da mão.

Segundo ele, a UTFPR quer 
melhorar a interação professor/
aluno e tem apostado em inicia-
tivas que promovem o compar-
tilhamento de conhecimentos e 
experiências, entre os professo-
res. A criação de uma assessoria 
de ensino, é uma delas, a qual 
fundou uma comunidade prática 
que reúne os professores para 
estudar novas metodologias e 
tecnologias de forma sistemáti-
ca. “São encontros periódicos, 
em que os professores trocam 
experiências, compartilham 
aplicativos, conteúdos e meto-
dologias... Para esta interação, 
reúnem-se os professores com 
mais de 20 anos de formação e 
aqueles que estão formados a 
menos tempo”, explicou Gilson. 

Além de trabalhar para me-
lhorar a interação entre pro-
fessor e aluno, a UTFPR quer 
ampliar a sua grade de cursos 
de graduação, mestrado e dou-
torado. Atualmente, a instituição 
conta com 12 cursos de gradua-
ção, nove de mestrado e dois de 
doutorado. 

Essa ampliação iniciará no 
próximo ano, com a abertura do 
curso de graduação em Enge-
nharia Cartográfica. Há também 
a possibilidade de abertura do 
curso de doutorado em Letras, 
mas este ainda não está confir-
mado. 

Visando alinhar as expectati-
vas das formações com os se-
tores produtivos, sem perder a 
ótica da pesquisa e da extensão, 
a instituição está reformulando 
todas as grades curriculares dos 
seus cursos de graduação. De 
acordo com Gilson, eles aguar-
dam a análise e aprovação do 
Conselho de Graduação e Edu-
cação Profissional (Cosep) e a 
expectativa é iniciar 2023 com 
todas grades curriculares novas. 

Ele também mencionou que 
a Universidade almeja, para 
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os próximos anos, atrair mais 
alunos para os cursos de pós-
-graduação. Uma possibilidade 
para explorar as aulas híbri-
das, pois uma característica 
dos alunos da pós-graduação 
é que, em geral, já possuem 
atividades profissionais e não 
conseguem se dedicar integral-
mente ao curso. Seria então a 
virtualidade uma ferramenta fa-
cilitadora. 

Assim como no ensino públi-
co, entre as instituições de en-
sino privadas, também há um 
movimento promissor para a 
melhoria e o avanço da educa-
ção. O que garante, que os pró-
ximos 30 anos de Pato Branco 
também serão de muito suces-
so, crescimento e evolução. Aulas em laboratórios de ciência, robótica e informática, 

facilitam a ampliação do conhecimento
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POR MARCILEI ROSSI

Pato Branco viu na última déca-
da (2012-2021) seu Valor Bruto de 
Produção (VBP) agropecuário — a 

soma de tudo que foi produzido no 
segmento agropecuário, incluindo 
agricultura, pecuária e florestas, 
que é divulgado pelo Departamen-
to de Economia Rural (Deral), por 
sua vez, vinculado a que é ligado 
à Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab) —, crescer 
166,17%, é o mesmo que dizer que 
o crescimento médio foi de 16,6% 
ao ano. 

Ao mesmo tempo em que a pro-
dução de commodities como soja, 

O CAMPO EM 
TRANSFORMAÇÃO

Crescimento médio ao ano da 
produção agrícola de Pato Branco 
foi de 16,6% na última década

Assim como a planta cumpre 
seu ciclo, se transformando 
desde o momento que a 
semente é colocada na 
terra, a agricultura pato-
branquense passa por 
mudanças desde a ocupação 
das primeiras glebas rurais
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milho, trigo e feijão tem seus va-
lores agregados e o mercado in-
ternacional se abre, a agricultura 
familiar, aquela que foi responsável 
pelo primeiro ciclo econômico de 
Pato Branco há 70 anos, passa por 
grandes desafios.

Esta não é uma exclusividade 
de Pato Branco, e sim, um desafio 
global. Não por menos, a agência 
especializada para Alimentação e 
Agricultura (FAO) da Organização 
das Nações Unidas (ONU), lançou 
em 2019 mais uma estratégia para 
acabar com a fome em 2030.

A ação que dá protagonismo a 
agricultura familiar, para cumprir 
parte do segundo Objetivo do De-
senvolvimento Sustentável (ODS), 
convida governo e sociedade a re-
pensar o modo de vida.

Para a FAO, a geração de ali-

mentos por parte da agricultura 
familiar será na próxima década a 
superação de problemáticas como 
o direito à terra, à água, a valoriza-
ção do conhecimento local e a pre-
servação da biodiversidade. 

Por sua vez, a secretária de Agri-
cultura de Pato Branco, Vanessa 
Casiraghi Zanon, apresenta outros 
elementos fundamentais a serem 
observados e repensados local-
mente, entre eles, o encolhimento 
das pequenas propriedades e o en-
velhecimento do campo.

Vanessa tem claro, que a agricul-
tura vive uma nova transformação. 
No mesmo compasso que as gran-
des propriedades se modernizam, 
na outra ponta, o trabalho, que 
muitas vezes, segue sendo braçal 
vem tendo dificuldades, principal-
mente na sucessão familiar, uma 



vez que os jovens continuam a sair 
das propriedades em busca de me-
lhores condições.

Assim, parece ser muito mais fácil 
haver sucessão familiar em ambien-
tes produtores de commodities, do 
que em propriedades onde a agricul-
tura de subsistência permanece. 

E pode estar justamente neste 
descompasso em um mesmo setor, 
a justificativa para a redução do nú-
mero de propriedades rurais, uma 
vez que desmotivados, os pequenos 
produtores acabam por vender suas 
terras a aqueles que possuem maior 
poder aquisitivo. 

Pontuando que o poder público 
tem papel fundamental para “so-
brevivência” da agricultura familiar, 
Vanessa aponta a necessidade de 
ações imediatas, mas que devem 
ser constantemente estimuladas, afi-
nal, o real objetivo não é sobreviver, 
e sim perpetuar “esta agricultura que 
é a base da nossa formação”, fazen-
do menção assim, não apenas à pro-

dução de alimentos, mas também a 
usos e costumes.

Com um VBP agropecuário que 
em 2021 se aproximou de R$ 885 
milhões, Vanessa  reconhece toda a 
importância que o plantio de culturas 
como soja, trigo, milho, assim como 
produção de aves e carnes, repre-
senta para o Município, contudo, ao 
se mostrar preocupada com a agri-
cultura de subsistência, ela assim 
como os organismos internacionais 
está preocupada com a geração bá-
sica de alimentos. Alimentos estes 
que chegam diretamente a mesa 
dos consumidores, mas também na 
alimentação escolar, uma vez que 
uma das políticas públicas adotadas 
atualmente é a da compra direta do 
alimento com o produtor. 

“A agricultura familiar está enco-
lhendo. Os grandes produtores têm 
as cooperativas que garantem a 
assistência técnica, tecnologia e in-
fraestrutura, já a agricultura familiar 
não tem todo esse suporte”, afirma 

Há 20 anos, família de João Noal se dedica a produção de hortaliças 
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a secretária chamando para pensar 
estratégias de valorização e assim 
permanência destes pequenos pro-
dutores nas propriedades, orga-
nismos técnicos como é o caso do 
Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-PR), que reúne as 
expertises adquiridas ao longo dos 
anos pelo o Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná (Iapar) e 
pelo Instituto Paranaense de Técni-
ca e Extensão Rural (Emater).

“As grandes propriedades, com 
as commodities, tem uma grande 
relevância para a geração de di-
visas. Uma riqueza que somente 
aumenta segundo dados do VBP, 
mas, a agricultura familiar tem a 
responsabilidade de colocar o ali-
mento na mesa, seja por frutas, 
verduras além de garantir a susten-
tabilidade das pequenas proprieda-

des”, pontua ela, tendo claro que a 
da mesma forma que a tecnologia 
chega aos grandes produtores, ela 
deve ser acessada pelos peque-
nos, com a presença de extensio-
nistas no campo, mas também a 
universidades pensando em solu-
ções, como o estímulo de diversifi-
cação de pomares.   

Um exemplo do que Vanessa 
entende como necessário é o que 
aconteceu na propriedade da famí-
lia Noal, na comunidade de Passo 
da Ilha. A família entrega alimentos 
para a merenda escolar, fornece 
para os mercados e duas vezes por 
semana comercializa os produtos 
diretamente na Feira do Produtor. 
Antes de iniciar com a produção de 
hortaliças, seu João, prestava ser-
viços para outros agricultores como 
diarista, porém há 20 anos essa 
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realidade foi transformada e hoje a 
família comemora as conquistas ob-
tidas dentro da propriedade de 50 
mil metros de área.

“Sempre dependi de trabalhar por 
dia, e meus filhos viam aquilo. Eles 
não gostavam de trabalhar por dia, 
nem de empregados. Foi quando 
eles decidiram ficar na propriedade, 
e nós plantarmos verduras”, recor-
da João falando que o trabalho por 
dia nas propriedades vizinhas não 
garantia mais o sustento da família. 
“Nestes 20 anos, a nossa realidade 
mudou”, sintetiza.

AGROINDÚSTRIAS 
Um caminho entendido por Va-

nessa para fortalecer a agricultura 
em curto e médio prazo, é geração 
de renda através das agroindústrias. 
Atualmente,  estão instaladas no 
município  quase que  uma  dezena  
de  agroindústrias  certificadas com 
o Sistema de Inspeção Municipal 
(SIM) e que são diversificadas entre 
embutidos, leite, pescado, mel e pa-
nificação.

No entanto, o objetivo é ampliar 
este número, bem como os setores 
abrangidos. Para tanto, em 2022 a 
revisão do SIM, foi encaminhada e 

aprovada pelo Legislativo.
Vanessa comenta que em um curto 

período, já pode ser considerado um 
passo relevante para as agroindús-
trias, a conquista do Sistema Unifica-
do Estadual de Sanidade Agroindus-
trial Familiar, Artesanal e de Pequeno 
Porte (Susaf), que permitirá a comer-
cialização dos produtos para todo o 
estado. “É um caminho lento, porém 
sem volta. Mais que isso, tem merca-
do para os produtos que estão sen-
do produzidos pelas agroindústrias 
pato-branquenses e por aqueles que 
estão buscando se instalar.”

SISTEMA DE COMPANHAMENTO 
Além dos dados oficiais do Deral, 

que neste momento são os únicos 
que balizam a secretaria no que diz 
respeito a uma noção de quanto é 
movimentado pelo setor no Municí-
pio, Vanessa diz que está em fase 
de implantação, um sistema interno 
que vai permitir a secretaria também 
gerar relatórios por cada cadeia pro-
dutiva.

Esta realidade passa pela neces-
sidade de o produtor emitir a nota 
fiscal de todos os produtos que 
saem da propriedade. O que o en-
genheiro agrônomo do Município, 

Uma alternativa 
para a permanência 
no campo, é a 
implantação do 
turismo rural. Vale 
do rio Chopim

Rodinei Santos
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Lucas Sartor Mayer destaca, é que o 
trabalho vem se intensificando para 
que o produtor emita sua nota fiscal 
eletrônica, evitando o deslocamento 
até a secretaria, e agilizando muitos 
processos.

TURISMO RURAL
Valorização da arquitetura colonial, 

dos costumes, das belezas naturais 
e da gastronomia, são observadas 
como um atrativo para a área rural de 
Pato Branco, olhando pelo prisma do 
turismo.

Com a pavimentação asfáltica das 
principais vias de acesso a várias 
localidades, o pato-branquense pas-
sou a desbravar regiões que antes 
somente moradores das localidades 
conheciam.

O mesmo asfalto que garante o 
conforto e comodidade ao morador 

do campo, é visto como um facilita-
dor de lazer, seja por roteiros de ca-
minhadas, ou de ciclismo por exem-
plo. Este último, também percorrendo 
quilômetros de estradas de terra.

Vanessa acredita que cada vez 
mais a área rural vá receber pavi-
mentação com asfalto, assim como 
com pedras irregulares, o que pode 
contribuir ainda mais para este “des-
cobrir” os atrativos rurais.

“Temos belas paisagens no nosso 
interior, temos uma riqueza que pre-
cisa ser estimulada através do turis-
mo rural, mas não conseguimos até o 
momento identificar uma família que 
se proponha a montar uma pousada, 
abrir sua propriedade para apresen-
tar a gastronomia”, pontua a secretá-
ria falando em um trabalho que deve 
ser fomentado e fortalecido nos pró-
ximos anos. 
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POR ANTÔNIO MENEGATTI

Quem nunca teve a vontade de 
dar uma “espiadinha” no futuro? 
Ou imaginou como será a vida das 
pessoas lá na frente? Vamos ter 
carros voadores? Vamos andar de 
skate flutuante como no filme “De 
volta para o futuro II”? E como se-
ria Pato Branco daqui a 30 anos, 
quando atingir o centenário?

No segundo filme da trilogia, 
lançando em 1989, o jovem Mar-
ty Mcfly e o cientista Doc Brown 
,avançam 30 anos no futuro, em 
um carro DeLorean que havia sido 
convertido em uma máquina do 
tempo, mais precisamente a 21 de 
outubro de 2015. Dirigido por Ro-
bert Zemeckis, o filme fez um su-
cesso estrondoso e é cultuado até 
hoje. O roteiro de Bob Gale acertou 
em previsões, como acesso por 
biometria, TVs enormes, controles 
por movimento, videochamadas e 
cinema 3D. Também errou em vá-
rias outras, como os carros voado-
res e os skates flutuantes.

Não podemos pegar um carro 
voador, como Marty Mcfly no filme, 
e avançar três décadas, mas po-
demos analisar tendências e jun-
tar pistas que podem indicar o que 
vem por aí. Quais os caminhos que 
podem levar  Pato Branco a com-
pletar 100 anos, em 2052, no cená-
rio econômico?

O desenvolvimento está atrelado 
às políticas públicas que interferem 
ou influenciam nas empresas. Há 

uma série de ações em andamen-
to que, como a trilogia de “De volta 
para o futuro” apresenta, podem in-
terferir diretamente no futuro.

Marcos Colla, secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico de Pato Branco, ressalta 
que, em um mundo globalizado, 
os desafios são aumentados. As 
incertezas econômicas decorren-
tes da pandemia de covid-19 e 
da guerra entre Rússia e Ucrânia, 
são exemplos. 

“É muito difícil trabalhar em longo 
prazo, mas temos procurado seguir 
com ações de curto e médio prazo 
e nos macroprocessos. Nesse con-
texto, visando o futuro, é prioritária 
a ampliação do aeroporto”, frisa 
Marcos.

Com as obras de ampliação, que 
devem ser concluídas em 2024, o 
Aeroporto Regional de Pato Bran-
co - Professor Juvenal Loureiro 
Cardoso, passará para categoria 
superior, o que permitirá receber 
aeronaves maiores. Os aviões a 
jato consomem menos combustí-
vel do que o modelo turboélice que 
faz a linha para Curitiba e podem 
transportar o dobro de passageiros. 
Outras companhias aéreas pode-
rão operar em Pato Branco, com 
acontece no aeroporto de Chapecó 
(SC), por exemplo.

“Tendo mais voos, mais passa-
geiros virão à Pato Branco, im-
pactando em diversas cadeias: 

DE CARONA 
PARA O FUTURO

Especialistas “viajam no tempo” e projetam cenários 
econômicos para Pato Branco, em 2052

Acervo João de Paula

Francieli Dias
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transporte das pessoas, por táxis 
ou carros de aplicativo, postos de 
combustível, bares e restaurantes 
e hospedagem. Hoje, Pato Branco 
tem déficit nesse quesito. A partir 
de 2023, com novos empreendi-
mentos, terá 1.300 leitos em ho-
téis”, antecipa o secretário.

Os eventos de negócios, aqueles 
relacionados aos esportes, com os 
times de futsal, basquetebol e fu-
tebol, também atraem pessoas a 
Pato Branco, assim como os cultu-
rais, como o desfile de Natal.

“A mudança de categoria do ae-
roporto pode criar um círculo virtu-
oso. Atualmente, 8 mil pessoas por 
dia são atendidas no comércio de 
rua de Pato Branco e a tendência 
é de que o número aumente com o 
aumento da circulação. Somos um 
polo de saúde, também, com servi-
ços que são referência no Estado e 
até em nível nacional. O transpor-
te aéreo terá influência direta em 
muitos segmentos”, prevê Marcos 
Colla.

POLO 
DE INOVAÇÃO 
EM SAÚDE

Cesar Giovani Colini, gerente da 
Regional Sul do Sebrae/PR, com 
sede em Pato Branco, vislumbra a 
centenária Pato Branco utilizando 
tecnologias voltadas à mobilidade 
urbana, com veículos elétricos, efi-
ciência energética e voltada ao se-
tor de saúde.

“Pato Branco deverá receber 
muitas novidades no setor de saú-
de, nos próximos anos. Em um 
exercício de imaginação, podemos 
visualizar o município como um 
grande polo de inovação tecnoló-
gica voltada à saúde. Com tecno-
logias vestíveis ou implantáveis na 
pele, para monitorar a saúde das 
pessoas”, detalha Cesar.

Para o gerente da regional do 
Sebrae/PR, o ecossistema de ino-
vação poderá contribuir com o de-
senvolvimento de soluções para o 

setor e também para outra vocação 
regional, o agronegócio. As possi-
bilidades, segundo ele, são muitas.

“Tecnologias voltadas à saúde, 
à mobilidade urbana e à eficiência 
energética serão o ápice nas próxi-
mas décadas e ampliarão a cadeia 
de valor. Precisamos ficar atentos 
à mobilidade urbana, pois a cidade 
está crescendo rapidamente”, com-
pleta Cesar.

OPORTUNIDADES
E CONSEQUÊNCIAS

Como em toda boa obra de fic-
ção científica que lida com viagem 
no tempo, a trilogia de “De volta 
para o futuro” ensina que toda ação 
tem consequências na linha tem-
poral. Ou a falta de ações. Naido 
Vedana, empresário e consultor 
de negócios e que atende médias 
e grandes empresas, aponta que 
muitas oportunidades não estão 
sendo aproveitadas e que podem 
alavancar o desenvolvimento eco-
nômico de Pato Branco.

“Há muito dinheiro circulando em 
Pato Branco. Mas, em geral, é in-
vestido em imóveis e acaba sendo 
um modelo de concentração de ren-
da. Faltam fundos de investimento 
que sejam capazes de impulsionar 
os setores econômicos, com desta-
que para o agronegócio e a área da 
saúde”, pontua Naido, que também 
investe no setor metalmecânico e 
em geração de energia.

Para ele, os investidores perdem 
oportunidades de ganhar mais di-
nheiro (direta e indiretamente) e, 
quem quer empreender, acaba por 
ter menor quantidade de fontes de 
incentivo. “Acredito que o futuro 
está na criação de fundos de in-
vestimentos para apoiar empresas 
daqui. Por outro lado, a maioria das 
empresas não estão preparadas 
para receber esse tipo de investi-
mento. Muitos empresários acham 
que balanços e demonstrações 
financeiras são apenas para gran-
des corporações. Não é o caso, é 

Jardim do 
primeiro aeroporto 

de Pato Branco 
em 1965

Nova estrutura do 
Aeroporto Regional de 
Pato Branco – Juvenal 

Loureiro Cardoso 
foi reinaugurada em 2019



necessário ter registros e indica-
dores para demonstrar a força de 
suas empresas aos investidores”, 
avisa.

A formação de fundos institucio-
nais, que podem impulsionar desde 
financiamentos de pequeno porte 
até grandes investimentos, pode-
rá estar diretamente relacionada 
com mudanças geopolíticas. De 
acordo com Naido Vedana, há uma 
tendência de que a produção seja 
tirada da China em favor de outros 
países.

“A produção de semicondutores 
é de amplo interesse da indústria 
automobilística. Há quatro locais 
no Brasil que fabricam e estamos 
perto de ter condições de fabricar 
em Pato Branco”, exemplifica.

ESPAÇO 
PARA 
INDÚSTRIAS

Para o secretário Marcos Colla, 
o futuro econômico de Pato Bran-
co, passa também pela ampliação 
das áreas industriais. As políticas 
públicas favorecem, como a lei de 
incentivo para empresas de base 
tecnológica. Mas, um dos desafios 
é encontrar áreas para receber es-
sas instalações industriais. 

“O Município adquiriu uma área 
próxima ao bairro Planalto, distante 
cerca de 2 mil metros da rodovia, 
para fazer um novo parque indus-
trial, que se somará com a amplia-
ção do parque industrial Eduardo 
Daggios, no Planalto. É o que fica-
rá pronto mais rápido, com mais 20 
empresas atendidas”, adianta.

O secretário complementa que a 
Administração Municipal teve que 
adquirir o terreno do futuro Parque 
Industrial, pois não havia local dis-
ponível. “Há a ideia de fazer um 
grande condomínio industrial, que 
deverá seguir a integração com o 
meio ambiente e a mobilidade ur-
bana, com produtos de pequeno ta-
manho e alto valor agregado, trans-
portados em voos comerciais ou de 
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Estimativa do IBGE 
é de que em 2050, 30% 
da população brasileira tenha 
mais de 60 anos

Investimento em ensino de tecnologias 
e de linguagens de programação 

são amplamente defendidos para as 
futuras gerações 
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carga”, projeta Marcos Colla.

PODER 
DA ATRAÇÃO

Há, também, a necessidade 
de se atacar problemas en-
frentados atualmente, e que 
deverão ser intensificados nas 
próximas décadas, como o en-
velhecimento da população. A 
redução na taxa de mortalidade, 
os avanços na saúde e o con-
trole de natalidade provocam 
acelerada mudança no perfil 
demográfico do país. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) projetam 
que, em 2050, o Brasil terá 30% 
de sua população com idade 
acima dos 60 anos. No Paraná, 
a previsão é que haverá maior 
quantidade de idosos do que de 

crianças e adolescentes meno-
res que 15 anos, somados, em 
2030.

“Este é um problema que não 
é exclusivo de Pato Branco. Há 
um déficit de pessoas para ocu-
par vagas disponíveis, todos os 
meses, nas empresas. Temos 
pessoal que mora em cidades 
vizinhas e leva duas horas para 
vir e mais duas horas para vol-
tar. Atrair e reter pessoas no 
município são nossos desafios”, 
confessa Marcos.

O secretário comenta que es-
ses temas permeiam as discus-
sões do Conselho Municipal do 
Desenvolvimento Econômico, 
incluindo questões como de-
senvolver áreas e bairros pla-
nejados que possam oferecer 
programa habitacional acessí-

vel para receber pessoas de ci-
dades vizinhas e até de outras 
regiões do país. 

“É um grande desafio que 
começará a ser trabalhado em 
2023, com a realização de um 
inventário para identificar o po-
tencial volume de pessoas e as 
áreas adequadas. Um projeto 
habitacional impacta em cons-
trução civil, creche, escola e 
posto de saúde”, lista Marcos 
Colla.

EDUCAÇÃO 
E CAPACITAÇÃO

Não bastará ter áreas para 
empresas e indústrias e atrair 
pessoas de outras paragens se 
elas não tiverem as competên-
cias e habilidades necessárias.

O Instituto Regional de De
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senvolvimento Econômico e 
Social (Irdes) lançou, em 2020, 
o “Pato Branco 2030”, um docu-
mento que apresenta sugestões 
em sete frentes transformado-
ras: habitabilidade; visitabilida-
de (o que ter a mais para ser 
uma cidade encantadora aos vi-
sitantes); investibilidade (o que 
é preciso para ser mais atrativa 
aos empreendedores); ambien-
te potencializador; sustentabi-
lidade; internacionalização; e 
compliance (o que fazer para 
que seja aprimorada a aplica-
ção dos recursos públicos). 
Esses apontamentos podem 
envolver o município, governos 
estadual e federal, terceiro setor 
e iniciativa privada.

Marcelo Dalle Teze, é consul-
tor especialista em estratégia 
e desenvolvimento territorial, e 
integrante da diretoria do Irdes 
e participou da elaboração do 
“Pato Branco 2030”. Ele anteci-
pa que a automação, a realida-
de aumentada e a inteligência 
artificial serão fundamentais 
para mudar a forma como tra-
balhamos. Muitos empregos 
exigirão aprendizagem ativa e 
estratégias de aprendizado.

“O lifelong learning, o estudo 
para toda a vida, será funda-
mental para manutenção no 
mercado de trabalho. As tec-
nologias vão criar novos canais 
de contato, uma das tendências 
será a cocriação. Os clientes 
vão criar os seus próprios pro-
dutos, a impressão em 3D im-
pactará em muitos negócios, 
assim como a ciência de da-
dos”, relata.

O mercado buscará pessoas 
com habilidades e competên-
cias como pensamento analítico 
e inovação, criatividade, origi-
nalidade e iniciativa, liderança, 
inteligência emocional, pensa-
mento crítico, capacidade de 
resolução de problemas com-

plexos, resiliência, tolerância 
ao estresse, flexibilidade, entre 
outras. O consultor acredita que 
muitas novas possibilidades se-
rão descortinadas nas próximas 
décadas, especialmente na 
economia de dados, na ciberse-
gurança e na segurança pesso-
al e coletiva por tecnologias.

“O Irdes está fazendo um 
trabalho, visualizando essas 
oportunidades, com ações re-
lacionadas à inclusão digital, à 
robótica e à inteligência artifi-
cial. Os conhecimentos em ló-
gica e em programação serão 
cada vez mais necessários e a 
cultura maker, do aprender fa-
zendo, deverá ser uma aliada 
daqui para a frente”, antecipa 
Marcelo.

As questões educacionais e 
de capacitação também fazem 
parte das discussões na As-
sociação Empresarial de Pato 
Branco (ACEPB). Roberto Elias 
da Silva, presidente da entida-
de, salienta que é consenso, en-
tre os diretores, que, para Pato 
Branco continuar se desenvol-
vendo e mantendo a qualidade 
de vida da população, é neces-
sário investir em educação, tan-
to básica quanto profissional. 

“O ensino de tecnologias, de 
linguagem de programação, 
deve estar presente desde o 
currículo básico de ensino. A 
formação de mão-de-obra qua-
lificada é fator chave para que 
as empresas continuem se de-
senvolvendo e para que a cida-
de consiga atrair investimentos, 
pois é notória a falta de profis-
sionais qualificados em prati-
camente todos os setores de 
nossa economia”, reconhece 
Roberto. 

Empresário do setor de tec-
nologia da informação e comu-
nicação (TIC), ele defende que 
as tecnologias sejam mais uti-
lizadas em todos os setores da 

Avenida Tupi na Avenida Tupi na 
década 1960década 1960
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Administração Pública para dar 
eficiência aos processos, redu-
zir a burocracia e proporcionar 
rapidez na prestação dos servi-
ços públicos.  No setor empre-
sarial, a visão é de que adoção 
de inovações tecnológicas re-
sulte em aumento da competi-
tividade.

“Temos muitos setores inte-
ressantes que devem se desta-
car no futuro, além do próprio 
setor tecnológico. Creio que 
os serviços e as indústrias, em 
geral, devem ter um papel de 
maior importância. Com a digi-
talização crescente do comér-
cio, a tendência é de que este, 
enfrente mais dificuldades para 
atuar localmente, inclusive com 
indústrias vendendo diretamen-
te aos consumidores”, aponta o 
presidente da ACEPB. 

GOVERNANÇA 
EM ALTA

O engenheiro civil Diogo Co-
lella, gerente da Regional Pato 
Branco do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do 
Paraná (Crea-PR), é um entu-
siasta dos conceitos futuristas. 
Para ele, as Engenharias, a 
Agronomia e as Geociências 
ganharão mais importância nas 
próximas décadas.

“Os engenheiros serão cada 
vez mais atuantes na comu-
nicação, na conectividade e 
na integração com a vida real 
– não somente virtual, por-
que, na pandemia, as pesso-
as descobriram a importância 
do convívio presencial. A vida 
no campo oferecerá a mes-
ma qualidade das pessoas 
que vivem na zona urbana”, 
visualiza Diogo, que é mes-
tre em Planejamento e Ope-
ração  de  Transportes pela 
USP, cuja dissertação foi em 
modelagem matemática para 
calibração de simuladores de 

tráfego, representando o com-
portamento dos motoristas.

De tempos em tempos, mo-
vimentos e tendências transfor-
mam nossas vidas. A revolução 
digital é um exemplo recente. 
Diante disso, Diogo Colella 
coloca uma série de questões 
que devem ser feitas pela po-
pulação e para os empreende-
dores.

“Você pensa na sua edifi-
cação para o futuro? Ela está 
preparada para receber pon-
tos de recarga veicular? Você 
está preparado ou pensando 
na tecnologia embarcada nas 
máquinas agrícolas e tem se 
aproximado de aplicativos? 
Sua indústria está se prepa-
rando para que os maquinários 
sejam geridos eletronicamente 
pela internet das coisas? Como 
está sua vida e da corporação 
em que atua frente aos desa-
fios e transformações para a 
busca da sustentabilidade? 
Essas e outras perguntas terão 
que ser respondidas, daqui em 
diante”, relata.

Mas, o engenheiro descreve 
outra transformação em an-
damento, relacionada com a 
Governança Ambiental, Social 
e Corporativa, também conhe-
cida pela sigla ESG (do inglês 
Environmental, Social and Go-
vernance). Trata-se de uma 
abordagem para avaliar qual o 
nível de uma organização em 
função de objetivos sociais, ori-
ginada em 2004 e que ganhou 
força nos últimos anos diante 
dos recentes acontecimentos 
mundiais.

Bastante difundida em pa-
íses europeus mas ainda ga-
nhando espaço nas organiza-
ções nacionais, a prática da 
ESG pode aumentar a compe-
titividade das empresas e atrair 
até investimentos de capital 
estrangeiro. “A sociedade tem 

Crescimento de Pato Crescimento de Pato 
Branco é observado Branco é observado 
pela transformação pela transformação 

na ocupação dos na ocupação dos 
espaços. Avenida espaços. Avenida 
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passado por profundas trans-
formações e, com o volume e 
facilidade de fluxo de informa-
ções, os clientes passaram a 
avaliar as boas práticas que as 
organizações adotam para to-
mar decisões de investimento 
e de consumo. Essa tendência 
deve se intensificar nos próxi-
mos anos”, acredita Diogo Co-
lella.

Não há bola de cristal ou De-
Lorean que nos transporte ao 
futuro, mas há pistas de como 
está sendo construído o ce-
nário econômico do município 
nas próximas décadas. Temas 
como sustentabilidade, conec-
tividade, inteligência artificial, 
investimentos públicos e pri-
vados e planejamento, estarão 
em pauta cada vez mais. De 
certo, é que Pato Branco ca-
minha para alcançar melhores 
condições econômicas e so-
ciais aos seus habitantes, nas 
próximas décadas.

Cláudio 
Petrycoski 

 NOTA DO AUTOR 
Este texto é dedicado 
à memória do 
empresário Cláudio 
Petrycoski, que faleceu 
no dia 23 de novembro 
de 2022, aos 73 anos. 
Ele tinha, em sua 
coleção uma réplica do 
DeLorean do filme “De 
volta para o futuro”, 
lançado em 1985. 
Empreendedor que 
gerou vários negócios, 
Cláudio Petrycoski 
era um visionário 
e tinha seu próprio 
modo de antecipar 
tendências e incentivar 
o desenvolvimento 
econômico da região 
sudoeste do Paraná.
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POR ALINE VEZOLI

Ao longo de seus 70 anos, Pato 
Branco conquistou o título de polo 
regional de saúde, prestando aten-

dimento de referência em áreas de 
baixa, média e alta complexidade. 
O Município fornece acesso à saú-
de com cobertura da atenção pri-
mária, saúde complementar, cober-
tura vacinal, atendimento pré-natal, 
atendimento para doenças oncoló-
gicas, entre outros.

De acordo com a secretária de 
Saúde de Pato Branco, Lilian Bran-
dalise, o município vem crescendo 
de forma acelerada e o ritmo não 
deve diminuir nos próximos anos. 
“É uma cidade que tem muito a 
crescer na área da saúde, então 
precisamos investir nos avanços 

POLO REGIONAL 
DE SAÚDE

Com tecnologias,
investimentos, 
estruturas e bons 
profissionais, Pato 
Branco se consagrou 
como referência em 
saúde para toda a 
Sétima Regional, 
recebendo pacientes,
inclusive, dos
grandes centros

O crescimento de Pato Branco levou o município a se tornar referência regional em saúde
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tecnológicos”.
A secretária elencou que, para o 

desenvolvimento esperado, além 
da alta tecnologia que já está pre-
sente nos hospitais do município, 
para a saúde pública, é necessário 
introduzir com mais afinco a con-
versa com a população.                                                                      

“Isso não vai demorar muito, 
mas precisa evoluir, por exemplo, 
nas políticas públicas de saúde. 
Penso que o Município precisa 
evoluir na rede de saúde mental 
e na rede de pessoas com defici-
ência”, destaca, comentando que, 
por mais que já exista a devida 
atenção para essas áreas, ainda é 
necessária maior ampliação.

Falar de projeção na medicina é 
um assunto delicado, pois depen-
de da evolução tecnológica, cur-
rículo dos cursos da área da saú-

de, financiamentos e recursos. As 
tecnologias utilizadas atualmente 
têm um custo elevado e, pensan-
do em saúde pública, os recursos 
ofertados para o Sistema Único de 
Saúde (SUS) ainda é defasado, 
tornando necessário a disponibi-
lidade de recursos vindos do Go-
verno do Estado e administração 
municipal.

“Hoje o Município tem orçamen-
to de R$ 200 milhões. São 700 fun-
cionários, e eu não tenho dúvida 
que na estrutura que a gente pre-
cisa, quando chegar daqui uns 30 
anos, talvez a gente tenha o dobro 
de gente”, comenta Lilian.

A atenção primária é o principal 
foco da gestão atual de Pato Bran-
co. O processo de trabalho das 
equipes vem sendo fortalecido, 
mesmo com todas as dificuldades 
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enfrentadas em tempos de pande-
mia da covid-19.

Para a secretária, mesmo com to-
dos os avanços na saúde do muni-
cípio, para o futuro, será necessária 
uma equipe multiprofissional, “por-
que só o médico, a enfermeira e os 
agentes comunitários não vão dar 
conta de cuidar das pessoas”.

Lilian destaca que a atenção pri-
mária não é um ambulatório, mas 
sim um processo completo de cui-
dado para as pessoas, exigindo uma 
equipe multiprofissional completa 
para atuar nas três etapas do cuida-
do: a promoção, prevenção e recu-
peração do indivíduo.

PANDEMIA
Em 2020, a chegada de uma pan-

demia de um vírus até então pou-
co conhecido, onde o mundo não 
estava preparado para lidar com a 
pausa de atividades em diversos se-
guimentos, não assustou apenas a 
população, mas também os órgãos 
públicos e, principalmente, aqueles 

que estavam à frente do atendimen-
to da saúde.

No mundo, 6.637.529 pessoas ti-
veram suas vidas ceifadas pela co-
vid-19. Dessas, 690 mil óbitos foram 
registrados no Brasil até o momento. 
A doença deu uma trégua apenas 
depois que as vacinas chegaram, 
porém, os órgãos de saúde preci-
saram lidar, ainda, com o receio das 
pessoas em receberem o imunizan-
te. Atualmente, o Brasil tem 82,4% 
da população com o esquema va-
cinal completo contra a doença, 
porém, o vírus continua se reinven-
tando e impactando o mundo com 
novas variantes.

De acordo com Lilian, havia uma 
expectativa de que a pandemia fos-
se transformar as pessoas, fazen-
do-as ter um maior autocuidado, 
porém, aconteceu o contrário e re-
cuperar o ser humano não será fá-
cil. “Trinta anos não é muito tempo. 
Precisamos pensar no futuro, mas a 
pandemia retrocedeu algumas coi-
sas e isso nos chateia”, destaca.

Reflexos da pandemia de covid-19 serão sentidos por muito tempo
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UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO

Segundo a secretária de saúde, 
para o planejamento das estruturas 
que fornecerão os serviços de saú-
de, é preciso olhar para o futuro. 
Pato Branco foi contemplado pelo 
Governo do Estado com a verba 
para a construção de uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) na 
zona Norte da cidade, pois a con-
centração de atendimento está ape-
nas na UPA da zona Sul, causando 
sobrecarga no espaço e também 
nos profissionais de saúde.

Lilian não descarta a necessidade 
de, no futuro, ampliar a UPA da zona 
Sul, pois, “Pato Branco atrai muita 
gente, é um município muito rico, 
tem muito emprego, tem acesso à 
saúde e educação”.

A expectativa é de que o recurso 
para a construção do novo espaço 
seja anunciado neste final de ano, 
com isso, a construção deve ficar 
para o próximo ano.

HOSPITAIS   
Atualmente, Pato Branco con-

ta com três hospitais: O Instituto de 
Saúde São Lucas (ISSAL), o Hospital 
Filantrópico Policlínica e o Hospital 
Thereza Mussi, sendo os dois pri-
meiros com atendimento particular e 
SUS e o último, apenas particular.

De acordo com a secretária, até 
Pato Branco completar o centená-
rio, é possível que seja necessário 
mais uma via de hospital público para 
atendimento via SUS. “É necessário 
ter ampliação de serviços, principal-
mente de alta complexidade, para di-



A saúde segue 
precisando de 
médicos generalistas 
entre outras 
especialidades 

Rodinei Santos/ Arquivo PMPB

minuir os casos atendidos em outros 
municípios”.

Os hospitais de Pato Branco são 
motivos de orgulho para a cidade, 
sendo referência em toda a região, 
recebendo, inclusive, pessoas do 
oeste de Santa Catarina e outros mu-
nicípios do Paraná. A resolutividade 
dos casos encaminhados para os 
hospitais é de 96%, sobrando apenas 
4% para receber atendimento fora do 
município.

O São Lucas tem como missão a 
maternidade, com atendimento obs-
tétrico e pediátrico, além da alta com-
plexidade de neurologia e vascular. A 
Policlínica é referência na alta com-
plexidade cardíaca e hemodiálise.

Lilian enfatiza que os dois hospitais 
são excelentes prestadores de ser-
viço, com boa resolutividade, sendo 
que a Policlínica está construindo 
mais espaço, enquanto o São Lucas 
também já conta com proposta de 
ampliação.

“Espero que em 30 anos tenhamos 
mais estrutura para poder atender as 
pessoas. Os hospitais precisarão evo-
luir e ter maior compromisso”, comen-
ta. Como uma das principais necessi-
dades de saúde para o município, a 
secretária cita a necessidade de um 

cirurgião pediátrico e que, principal-
mente, esteja disponível pelo SUS.   

ESPECIALIDADES
Mesmo com o vasto atendimento 

ofertado pelo município, Pato Bran-
co ainda sente a necessidade de 
especialidades como a neuropedia-
tria e dermatologia, se tratando do 
atendimento via SUS. Lilian aponta 
também a necessidade de mais mé-
dicos generalistas “que saibam fazer 
uma boa clínica, como antigamente”.

SAÚDE MENTAL
A necessidade do cuidado com a 

saúde mental veio ganhando espaço 
com o passar dos anos. Após a pan-
demia, a questão ficou ainda mais 
em evidência. Em Pato Branco, o 
Centro de Atenção Psicossocial II 
(CAPS II) já é uma realidade. O foco 
agora é dar andamento a esse tipo 
de atendimento voltado para crian-
ças, com o CAPS Infantil.

“Já alugamos a casa para o CAPS 
I, que deverá ser implantado até 
maio do ano que vem”, destaca, ao 
afirmar que ainda é necessário am-
pliar a rede e implantar o CAPS AD 
III, um Centro de Atenção Psicosso-
cial de Álcool e outras drogas, com 
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atendimento 24 horas e internação.
“As vezes o paciente fica 10 dias 

na UPA aguardando leito de saúde 
mental, o que é muito difícil conse-
guir no Paraná”.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA
A expectativa do município em re-

lação a ao atendimento da pessoa 
com deficiência é a implantação do 
CER IV, um centro de reabilitação 
auditivo, visual, intelectual e físico, 
que possa abranger a população de 
toda a região.

“Já solicitamos ao Ministério a ne-
cessidade do CER IV, mas não é só 
para Pato Branco, tem que abranger 
a população de toda a região, por-
que é um investimento bastante alto 
e muito importante que a gente te-
nha”, afirma Lilian.

Como Pato Branco fica longe de 

outros centros de saúde, a secre-
tária destaca a dificuldade que as 
famílias enfrentam ao precisar levar 
seus entes até outros municípios 
para receber o atendimento neces-
sário. “Imagine levar um filho com 
problema físico para Cascavel toda 
a semana, não é longe, mas é algo 
que a gente poderia ter aqui, porque 
Pato Branco comporta isso”.

ATENÇÃO PRIMÁRIA
Com o intuito de diminuir a morte 

materno-infantil, a atenção primá-
ria  prevê a prioridade no atendi-
mento de gestantes e crianças. 
“Durante a gestação, se tivermos 
os devidos cuidados, estrutura e 
organização, diminuímos o risco de 
morte da mãe e do bebê”, afirma.

No entanto, Lilian reforça que a 
organização da atenção primária 

não diz respeito apenas a estrutura 
física, se referindo também a im-
portância da equipe, insumos, re-
taguarda do hospital para gestação 
de alto risco, ambulatório e Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI).

“Isso é muito importante. Espe-
ro que nos próximos anos tenha-
mos mais obstetras para dar su-
porte às equipes estratégicas de 
saúde da família”, comenta, des-
tacando que o médico que atende 
a estratégia e saúde da família re-
aliza todos os atendimentos, des-
de crianças, gestantes e idosos, 
porém, em algumas situações é 
necessário o atendimento da rede 
especializada.

ONCOLOGIA
Pato Branco conta com grande ca-

pacidade oncológica, ofertando tra 



tamento para cidades da Sétima 
Regional de Saúde, englobando 
municípios do Oeste de Santa 
Catarina, com equipamentos 
tecnológicos que propiciam 
maior conforto no tratamento.

“Esperamos que a oncologia 
desenvolva novas tecnologias, 
serviços, aparelhos, dando su-
porte para os pacientes. A qui-
mioterapia precisa evoluir para 
que os pacientes não sofram 
tanto”, enfatiza a secretária.

Outra necessidade do muni-
cípio destacada por Lilian, é o 
tratamento para o câncer infan-
til. “Precisa avançar, crescer, os 
hospitais precisam aumentar o 
espaço físico, a mentalidade é 
a gestão. Hoje não existe mui-
ta perspectiva para isso, mas é 
um assunto muito discutido na 
região”.

CURSO DE MEDICINA
A falta de profissionais da 

saúde em algumas áreas tem 
ficado em evidência em todo o 
país, como é o caso da pedia-
tria. Com a instalação do curso 
de medicina na Universidade 
de Pato Branco (Unidep), além 
de outros cursos ofertados pela 

universidade, Lilian espera que 
os formandos busquem ofertar 
seus atendimentos na cidade.

“Fizemos um concurso, cha-
mamos mais de 30 médicos, 
apenas 5 assumiram. Esses 
cursos podem desafogar a 
saúde, pois na metade do ano 
que vem, forma a primeira tur-
ma de medicina do Unidep”, 
comemora.

A secretaria afirma ainda, que 
muitos desses alunos já presta-
ram concurso, porém, ainda não 
tem CRM e vão para o final da 
fila, sendo chamados quando se 
formarem.

De acordo com Vilson Cam-
pos, coordenador do curso de 
medicina do Unidep, a univer-
sidade propõe aos estudantes 
uma perspectiva de cuidado 
integral das pessoas e, junto a 
isso, buscam as inovações em 
saúde para que o paciente seja 
o grande beneficiado. “O Uni-
dep há 22 anos tem se dedicado 
a formar profissionais de saúde 
para a região, a nossa missão 
e propósito continuam firmes e 
nossos alunos serão transfor-
madores da sociedade nas pró-
ximas décadas”, afirma Vilson.

Em 2022, 
o Hospital do 
Câncer completou 
25 anos

PATO BRANCO 70 ANOS • 132



 EVOLUÇÃO 
De acordo com Vilson Campos, “a 
medicina possui perspectivas extra-
ordinárias para as próximas décadas, 
o impacto das novas tecnologias de 
inteligência artificial, nanotecnologia e 
robótica, as possibilidades trazidas pe-
los medicamentos biológicos e imuno-
biológicos no tratamento das neopla-
sias e outras doenças, novas terapias 
com células-tronco evidenciam o que 
nos espera no futuro da humanidade, 
corroborando para aumento da expec-
tativa de vida das pessoas”.

O coordenador idealiza para os pró-
ximos 30 anos o acesso integral aos 
serviços de saúde para o cidadão 
pato-branquense, garantindo para a 
população, saúde de qualidade em 
conceito amplo, compreendendo o 

biopsicossocial do indivíduo, com 
abordagem multidisciplinar e interdisci-
plinar das mais diversas áreas da saú-
de, e que por mais que tenha o avanço 
tecnológico, não perca a essência de 
uma prática profissional humanizada.   

O médico urologista Fábio Franzo-
ni comenta que as filas continuam a 
ser o grande problema a ser sanado. 
“Também acho que os hospitais estão 
trabalhando em lotação plena e preci-
samos ampliar a rede de internamen-
to. A vinda de novos médicos que se 
formaram na Unidep deve ajudar bas-
tante a reduzir o déficit de profissionais 
na região”.

De acordo com Franzoni, a evolução 
da saúde na cidade e região é visível, 
com o surgimento de novas tecnolo-

gias, maior acesso e melhor estrutu-
ra, diminuindo a necessidade de des-
locamento de pacientes para outros 
centros.

A secretária de saúde, Lilian Branda-
lise, afirma ter lutado para a evolução 
do Município. “A gente tem que avan-
çar. Pato Branco precisa crescer, ter 
e buscar as coisas. Eu espero que no 
centenário do município já tenhamos 
uma rede de atenção à saúde melhor 
estruturada, tanto na atenção primária, 
secundária e hospitalar. Porque hoje, 
se pensar, nós avançamos muito, po-
rém, a pandemia dificultou as coisas 
e a gente retrocedeu. Trinta anos não 
é muito tempo, está logo ali, e a saú-
de da população depende de todos 
nós  para manter o avanço que vemos 
hoje”, conclui. 















PATO BRANCO 70 ANOS • 140



PATO BRANCO 70 ANOS • 141















Exemplares de 
araucárias na 

comunidade de São 
João Batista
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POR LUIZ FELIPE PANOZZO

“Enquanto o homem continuar a 
ser destruidor impiedoso dos seres 
animados dos planos inferiores, 
não conhecerá a saúde nem a paz. 
Enquanto os homens massacra-
rem os animais, eles se matarão 
uns aos outros”. Pitágoras, em sua 
afirmação nos faz refletir: para viver 
em harmonia com o ecossistema 
que nos rodeia, é necessário mo-
dificar alguns costumes destrutivos 
e massacrantes. O filósofo e mate-
mático grego viveu cerca de 2500 
anos atrás, porém, com olhar futu-
rístico, conseguiu exprimir as dire-
trizes da relação amigável do ser 
humano com o que lhe rodeia, para 
manter uma vida de paz. 

A história de nossa cidade nos re-
mete aos idos da década de 1950. 
Florestas gigantes e “infinitas” de 
araucárias fizeram os olhos de mui-
tos madeireiros brilharem para o 
sudoeste do Paraná. Um dos nos-
sos primeiros ciclos econômicos 

foi o madeireiro, que contribuiu en-
tre outras coisas, para que hoje o 
município tenha aproximadamente 
70% de suas áreas desmatadas. 
É claro que o desmatamento de-
senfreado como ocorreu naquela 
época, não existe na atualidade. 
Porém, “a Terra sempre manda 
seus boletos e eles vão chegar”, 
dizia um radialista de Pato Branco 
em seu programa matinal, ao se 
referir às chuvas excessivas regis-
tradas no mês de outubro de 2022. 
Os problemas ambientais que 
nossa cidade herdou como conse-
quências do crescimento rápido, 
são verdadeiras visões proféticas 
de um futuro, por vezes pior, caso 
nenhuma atitude seja tomada com 
eficiência e urgência.

Agora, com os 70 anos completos 
do município de Pato Branco, é pos-
sível tal como Pitágoras, olhar para 
o futuro e desenhar uma cidade em 
harmonia com o meio ambiente e 
estabelecer comportamentos que 
nos levem até lá? Para responder 
essa pergunta o Diário do Sudoes-
te conversou com o secretário de 
Meio Ambiente Vitor Debastiani e 
com a engenheira ambiental Keli 
Starck para estabelecermos juntos 
uma imagem de como será o meio 
ambiente de Pato Branco daqui 30 
anos, em 2052.

PROJETO DE 
PARQUES URBANOS

No planejamento de Parques Ur-
banos, Keli e Vitor são unânimes 

ONDE HOMENS E NATUREZA 
SE ENCONTRAM

Pato Branco: a saga de 
construir a cidade mais 
sustentável do Paraná, 
os novos horizontes 
de crescimento 
apresentam um 
desafio, sem ignorar os 
limites do ecossistema 
e ao mesmo tempo, 
encontrar condições 
saudáveis de vivência 
do/no espaço urbano

PATO BRANCO 70 ANOS • 149



em citar a necessidade de preser-
var o que existe. Como alguns dos 
parques urbanos: Parque Municipal 
Córrego das Pedras, Parque Munici-
pal do Lago Azul, Parque Municipal 
Cecília Cardoso e o Parque Estadu-
al Vitorio Piassa – Parque do Alvo-
recer. No início, e segundo o secre-
tário, a base para construção de um 
Pato Branco para décadas a frente 
é olhar também para o futuro destes 
parques. “Nós temos três projetos 
em andamento para que nós pro-
porcionemos não só a preservação, 
mas também espaços de lazer de 
contato da população com o meio 
ambiente. Então, já existem três es-
paços que pretendemos no futuro, 
fazer esses parques. Um deles, no 
São Francisco, já está com projeto 
em andamento”, conta o secretário. 

Porém, a cidade cresce em ritmo 
acelerado. Somente no Índice Fir-

jan de Desenvolvimento Municipal 
(IFDM), hoje, Pato Branco ocupa 
lugar de destaque. Na última déca-
da conseguiu subir 32 posições no 
índice, para atualmente ocupar a 
quarta colocação do Paraná. O que 
pode auxiliar na preservação e co-
locar os projetos de outros três par-
ques urbanos em prática, é o projeto 
para aumentar arrecadação, através 
do ICMS Ecológico. A engenheira 
ambiental Keli Starck, categoriza a 
ferramenta como proeminente para 
chegar ao objetivo do Município com 
a Secretaria de Meio Ambiente, qual 
ela já chefiou. “O ICMS Ecológico é 
um relevante instrumento de política 
pública que recompensa os muni-
cípios pela restrição de uso do seu 
território. Trata-se, portanto, de um 
remanejamento de receita tributária, 
baseado na proteção ambiental rea-
lizada no Município. Desta forma, a 

Parque Estadual Vitorio 
Piassa – Parque do 

Alvorecer, inaugurado 
em 2018
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elevação do valor dependerá do 
comprometimento com a pre-
servação das Unidades de Con-
servação [parques urbanos]”, 
explicou Keli.

DINHEIRO É A SOLUÇÃO 
DOS PROBLEMAS?

O tal imposto ecológico, re-
manejado como benefício ao 
município que preservar suas 
áreas verdes, também está nos 
projetos futuros da Secretaria 
de Meio Ambiente. O projeto é 
simples: em 10 anos, Vitor afir-
mou que o Município tem plenas 
condições de sair dos R$ 160 
mil por ano de ICMS Ecológico 
para R$ 1,5 milhões. Isso, se os 
gargalos do tempo, em especial 
nos parques já existentes e ma-
nanciais, sejam preservados. “O 

nosso projeto é de aqui 10 anos 
estar recebendo mais de R$ 1,5 
milhão de ICMS Ecológico. Isso 
é muito viável, é só o Município 
fazer o que não foi feito ainda. 
Buscar áreas, ver quais as pos-
sibilidades dessas áreas, quais 
os investimentos que precisa-
mos fazer nos parques que já 
existem – e que pontuam para 
isso, que muito não foi feito, en-
tão a gente tem que pensar nes-
sa reformulação, por exemplo o 
Parque Córrego das Pedras, do 
bairro Jardim Primavera, é um 
parque a gente precisa investir, 
porque ele também nos dá va-
lor de ICMS Ecológico”, explica 
Vitor. 

O dinheiro de um remaneja-
mento tributário para o municí-
pio, não cobre para a Pato Bran-



co centenária, daqui 30 anos, 
os investimentos necessários 
para, por exemplo, realizar o 
planejamento já existente da 
Secretaria, de criar outros três 
parques urbanos. Os olhares, 
aqui então, devem ser em fon-
tes diversas.

UM PLANO PARA 
O RIO QUE PASSA 
POR AQUI

Umas dessas fontes de in-
formação é o esperado Plano 
Diretor revisado e atualizado, 
complementado por análises 
realizadas. Um exemplo é o 
estudo, a pedido do Grupo de 
Atuação Especializada em Meio 
Ambiente, Habitação e Urbanis-
mo (Gaema) do Ministério Pú-
blico Estadual (MPPR), que a 
Prefeitura de Pato Branco teve 
que realizar e que possibilitará 
estruturar a ocupação do terri-
tório, já escasso, do município. 
Saberemos de uma vez por to-
das onde mora a divisão, muitas 
vezes não respeitada, entre hu-
manos e sua “selva de pedra” e 
a natureza frágil para alterações 
e escomunal para reivindicar 
seu espaço.

“Ele [o estudo] já mostrou 
para nós, que devemos diminuir 
a ocupação. Então creio que 
isso vai nos ajudar muito, ba-
liza a questão da Defesa Civil, 
para que tenhamos um controle 
maior sobre essas áreas”, reve-
la Vitor, que comentou sobre a 
possibilidade do Plano Diretor 
revisado auxiliar em momentos 
de grandes chuvas. “Também 
quando tem grandes chuvas 
que podem ocasionar desliza-
mentos, porque nós precisamos 
ter um controle muito grande 
sobre isso, para que a popula-
ção não venha ser prejudicada, 
e para que tenhamos áreas que 
possibilitem a expansão do mu-
nicípio, mas que sejam áreas 

Ação de limpeza 
de rios em 

novembro de 2022
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adequadas para isso”. 
Estabelecer limites salutares 

aos agentes do ecossistema, 
homem e natureza, pode ser 
utópico – visto a força anterior-
mente citada da natureza e a 
velocidade do avanço urbano 
– porém um objetivo a ser co-
locado como alvo para cons-
truir uma cidade centenária 
que respeite o meio ambiente. 
“Deve-se ponderar que o Plano 
Diretor é um estudo científico 
e aprofundado sobre a cidade, 
cujos resultados — estabele-
cidos no curto, médio e longo 
prazo — só poderão ser visu-
alizados caso haja um cumpri-
mento efetivo do que foi pro-
posto”, comenta Keli sobre a 
real utilização de um Plano Di-
retor atualizado. O projeto para 

os próximos 30 anos é que 
Pato Branco cresça sob orien-
tação de um documento atuali-
zado, para que não esqueça de 
que um dia deixou moradores 
ilhados ou, até mesmo, levou 
todos os seus pertences atra-
vés das correntezas. 

“A principal questão é a re-
visão do Plano Diretor. Nós 
precisamos dessa atualiza-
ção o quanto antes, para que 
aproveitando esse estudo que 
foi feito, possamos repassar à 
população quais as áreas que 
estão a disposição [para cons-
truções urbanas], quais as áre-
as de vazio urbano, qual área 
que não pode e qual área que 
tem risco. Por isso da urgência 
nessa aprovação, na realiza-
ção de audiências, para repas-

Limpeza do 
Córrego das 

Pedras, no bairro 
Jardim Primavera 

em 1996



sar todas essas informações”, 
ressalta Vitor.

UMA CORRENTE 
VERDE QUE PROTEGE 
RIOS E CASAS

Outra fonte diversa de pre-
servação de áreas verdes já 
existentes é a possibilidade de 
criar parques lineares, segundo 
o que projeta a Secretaria de 
Meio Ambiente. Um plano estra-
tégico de criar ligações verdes 
entre espaços a longo prazo [15 
a 30 anos] e com um custo con-
siderável de investimento. 

O objetivo é reformular a utili-
zação dos espaços verdes. Não 
apenas para proteção de nas-
centes, ou exclusivo para uso 
do lazer da comunidade. Unifi-
car o uso e adicionar sentimento 
de pertencimento aos parques 
urbanos da atualidade. Segun-
do o secretário, “a ideia é a cria-
ção de dois grandes Parques 
Lineares. Um irá ligar o Par-
que Cecília Cardoso, no bairro 
Bonatto, até o parque do Lago 
Azul, no bairro Gralha Azul. O 
outro parque, inicia no bairro 
Planalto onde tem a nascente 
do Córrego Penso, que iria até 
o bairro Vila Esperança, onde 
existem áreas de alagamentos”.

A funcionalidade dessas gran-
des áreas verdes é o desafoga-
mento dos rios e suas encostas 
e na disponibilização de maio-
res áreas verdes, a exemplo do 
Parque Estadual Vitório Piassa 
- Parque do Alvorecer, para que 
a população faça uso dos espa-
ços para o lazer e também para 
educação ambiental. 

Para a engenheira ambiental, 
os Parques Lineares são obras 
desejáveis ao futuro de Pato 
Branco. “Os parques lineares 
— que recebem esta denomina-
ção por possuírem comprimento 
maior que a largura — possibi-
litam a criação de caminhos no 
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cenário urbano, circundando 
rios, além de funcionar como 
corredores ecológicos”.

Nestes corredores, estão 
também hoje em funcionamen-
to uma bacia de contenção, 
porém, outras duas em fases 
diferentes e não concluídas. A 
solução para as enchentes em 
nosso município também passa 
por criar proteções verdes nas 
respectivas bacias, uma espé-
cie de cinturão verde. Outra ne-
cessidade que deve ser sanada 
nos próximos meses conforme 
a Secretaria de Meio Ambiente, 
é o processo de desassorea-
mento da Bacia de Contenção 
do Pinheirinho. Segundo o se-
cretário, a ideia dos cinturões 
deve ficar para a Pato Branco 
centenária, tendo em vista o 

grande aporte financeiro des-
pendido ao objetivo. 

A bola da vez segundo Vitor, 
são os projetos de funcionalida-
de das bacias atual e futuras: 
No Córrego Penso, região do 
bairro Vila Esperança e a fina-
lização da Bacia do bairro Bo-
natto. “Mesmo que o Município 
tenha todo o suporte - que são 
as bacias - infelizmente se tiver 
algum lixo que vai parar lá por 
má destinação, isso causará um 
problema. É uma conscientiza-
ção. Precisamos que a popu-
lação nos ajude na destinação 
correta dos resíduos”.

Outro espaço que está na rota 
de crescimento urbano do Muni-
cípio é o Parque de Exposições, 
com sua área verde de preser-
vação. Segundo planejamento 

da Secretaria, ele deve continu-
ar suas funções mesmo com o 
avanço do espaço urbano.

PARQUE DO ALVORECER, 
O PULMÃO 
DA PATO BRANCO 
CENTENÁRIA

Os resíduos sejam  eles sóli-
dos ou líquidos, em algum lugar 
serão descartados. Hoje o Muni-
cípio está em fase de transição, 
e o planejamento é para que o 
ano de 2024, uma nova Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) 
seja inaugurada, mais uma vez, 
seguindo os caminhos do cres-
cimento para a zona Norte. Um 
problema, principalmente de 
mau cheiro para a população 
que povoou nos últimos anos o 
bairro Fraron, será resolvido.



Porém, é necessário um es-
quema estratégico de cons-
trução da rede de tratamento 
desses resíduos, para que os 
problemas de hoje não se repi-
tam no amanhã. 

Em meio ao desenvolvimen-
to de uma nova cidade dentro 
de uma que já existe, a Pato 
Branco centenária terá uma 
área verde em seu centro. O 
Parque Estadual Vitório Pias-
sa, conhecido como Parque do 
Alvorecer, é uma Unidade de 
Conservação de Proteção Inte-
gral de 107 hectares e segundo 
planejamento estratégico da 
Secretaria, “será um pulmão 
de Pato Branco. Nós já temos 
alguns estudos da UTFPR [Uni-
versidade Tecnológica Federal 
do Paraná] no parque, temos 
outras universidades também, e 
ele só tem a ser cada vez maior, 
a se tornar um espaço cada vez 
mais utilizado pela população”. 
Vitor também comenta sobre a 
possibilidade de um outro par-
que ambiental da zona Norte. 
Ele estará localizado no bairro 

São Francisco, fazendo ligação 
da rua Tocantins com a BR-158, 
na finalidade de criar um local 
que também resolva os proble-
mas de erosão da área.

A GARANTIA DE 
ÁGUA NA TORNEIRA 
DO PATO-BRANQUENSE 

Água é vida. Um ser humano 
em sua forma saudável, se-
gundo a Organização Mundial 
de Saúde, deve ingerir dois 
litros de água potável por dia. 
Ao pensarmos esse número e 
visualizarmos que o município 
que completa 70 anos em ple-
no 2022, possui apenas um lo-
cal para extrair água para toda 
sua população, no mínimo, 
ficamos preocupados. Como 
projetar uma saída para garan-
tir água na torneira do cidadão 
pato-branquense. 

O secretário Vitor reconhe-
ce que é tempo de pensarmos 
um suporte para o rio que nos 
abastece, o rio Pato Branco, 
com nascente na cidade vi-
zinha, Mariópolis. “Chegou o 
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momento de o Município fa-
zer um trabalho em conjunto 
com Mariópolis, muito focado 
na preservação dessas áreas, 
para que não venhamos so-
frer futuramente de escassez 
de água. O Município precisa 
retomar isso enquanto pensa 
qual seria o ponto de suporte 
para o abastecimento de água 
do município. A população 
deve ficar atenta para isso e 
no cuidado com o futuro des-
sas áreas que precisam e de-
vem ser preservadas, como 
por exemplo, as regiões ci-
liares do rio Chopim, possível 
suporte ao abastecimento de 
Pato Branco”. 

Keli também delega a segu-
rança hídrica às ações con-
juntas. “A segurança hídrica 

é um conceito cada vez mais 
presente em nossa socieda-
de, pois trata de garantir o 
acesso a água. Neste sentido, 
o desafio de cuidar, preservar 
e recuperar os rios – quando 
necessário – requer ações co-
letivas”.

Quanto aos rios urbanos, 
o surrado rio Ligeiro ainda 
presta seus serviços a comu-
nidade, muito mais de forma 
educativa. Isso porque, a ad-
ministração municipal concor-
da que há necessidade de se 
aprender com o “afogamento” 
do rio urbano. Porém, segun-
do o secretário, dificilmente 
o rio Ligeiro morrerá. “Sumir, 
ele não vai, porque o Municí-
pio tem esse pensamento de 
preservá-lo”. 



O QUE FAZER COM O 
LIXO DE 70 ANOS E DE 
30 QUE ESTÃO POR VIR

O lixo virou luxo, e em um ce-
nário futurista, a indústria verde 
e sua implantação deixam de 
ser uma tendência a ser segui-
da, para uma necessidade am-
biental e econômica. 

Para Vitor, a saída no próximo 
ano, para uma cidade que há 
anos sofre com a necessidade 
de espaço correto para a desti-
nação dos rejeitos (lixo) e para o 
reaproveitamento (reciclável), é 
a terceirização do serviço.

Ele observa a questão como 
a mais difícil da pasta e que por 
conta disso, está desenvolven-
do com sua equipe, a terceiriza-
ção de todo o processo do lixo. 
Desde a coleta até a separação 
e encaminhamento do lixo reci-
clável para a indústria verde.

Pato Branco produziu em 
2022, 70 toneladas de resíduos 
sólidos por dia. É um assunto 
que preocupa ao visualizar um 
crescimento populacional den-
tro da curva que estamos. Um 
legado é certo, não podemos 
usar de espaços como este 
por muito tempo. Depois de 
70 anos servindo uma popula-
ção consumidora, talvez, agora 
seja o ponto de mudança.

O ponta pé já foi dado, ainda 
em 2014, com a distribuição de 
contêineres para os resíduos 
recicláveis, em 2020 houve a 
ampliação de número de uni-
dades e agora, em 2022, foi 
implementado 140 contêineres 
de resíduo úmido. Sobre a utili-
zação deles, Vitor frisou que“irá 
nos ajudar na coleta do lixo e 
na diminuição, tanto do tempo 
para essa coleta, quanto para 
a quantidade de servidores e 
equipamentos que temos que 
utilizar para esse serviço”. O 
caminho de uma cidade sus-
tentável, após os estudos que 

Depósito de lixo 
considerado irregular, 

na década de 1980

Aterro sanitário de 
Pato Branco em 2022
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estão sendo realizados sobre a 
possibilidade de terceirização 
ou abandono do uso de aterros 
sanitários no município, deixa 
transpassar que muito prova-
velmente, o aterro de hoje será 
solo para construções urbanas 
no futuro e quem sabe, uma 
terra que volta à sua plenitude 
frutífera.

SONHOS DE UM 
DESENVOLVIMENTO 
QUE RESPEITE O MEIO 
AMBIENTE

O desafio da vida é viver de 
forma equilibrada e o desafio 
de um sonho é realizá-lo. Para 
os dois desafios, Pato Branco 
de 2052 terá que respeitar seus 
limites. Limite de suas áreas ur-
banas e verdes. Dos rios e das 

ruas, onde brincam os peixes 
e quase no mesmo espaço, os 
seus habitantes humanos tran-
sitam. 

Talvez o aniversário de 70 
anos seja sim a oportunidade 
de virar a chave da vida consu-
mista para a vida sustentável, 
na individualidade de cada ci-
dadão. “Sonhamos em tornar 
Pato Branco uma das cidades 
mais sustentáveis do Brasil, e 
esse é o nosso lema. Os be-
nefícios estarão nas indústrias, 
no comércio e nas casas, então 
nós devemos trabalhar isso, 
para que a cidade se torne um 
modelo mais do que já é, em 
outros aspectos. Necessitamos 
preservar mais”, afirma Vitor 
Debastiani, Secretário de Meio 
Ambiente de Pato Branco.
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POR MARCILEI ROSSI

Os últimos dez anos apresenta-
ram ao mundo novos hábitos de 
consumo, comportamento, isso 

sem falar na evolução tecnológica. 
E se pararmos para pensar quais 
foram as mudanças vivenciadas 
em sete décadas? 

Da mesma forma que remexer no 
baú de invenções nos leva à con-
clusão de que vivemos profundas 
transformações, devido aos muitos 
avanços tecnológicos, nos depa-
ramos com outros paradigmas. O 
que vamos presenciar na próxima 
década? E mais, como será a re-
alidade tecnológica, quando Pato 

O QUE VAI IMPACTAR 
O FUTURO JÁ ESTÁ 

SENDO PENSADO AGORA 

Com a tecnologia mudando o 
comportamento das pessoas 
a cada segundo, pensar o 
futuro, passa por soluções que 
devem ser experimentadas 
a curto e médio prazo 
para que de fato haja a 
transformação tecnológica

Parque Tecnológico de Pato Branco 
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Branco completará seu centenário, 
em 2052? 

Giles Balbinotti, secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação de 
Pato Branco, aposta que este seja 
mesmo o momento de olhar para 
as próximas três décadas, como 
uma espécie de compromisso com 
o futuro. Um futuro, que inevitavel-
mente está mais próximo, contudo, 
a agitação do dia a dia faz com que 
essa percepção esteja ainda mais 
acelerada.

“Temos que encontrar uma ma-
neira de facilitar a vida do cidadão”, 
afirma Giles, prospectando hoje, o 
amanhã, que na sua visão precisa 
de soluções que contribuam com 
mobilidade urbana, permitindo uma 
ampla integração entre os modais, 
mas principalmente o conforto da 
população.

Para ele, além de observar solu-
ções já existentes, uma alternativa 
é tornar “Pato Branco uma cidade 
de experimentos”, que na prática, 
nada mais é do que permitir que 
muito do que vem sendo pensado, 
seja testado localmente, com as ca-
racterísticas próprias do município.

“Trazendo esses experimentos 
para Pato Branco, a partir deles, 
a comunidade passa a entender 
como funciona”, pontua. Para tan-
to, são necessárias políticas públi-
cas que estimulem este verdadeiro 
laboratório a céu aberto e as ações 
sejam pensadas em curto, médio e 
longo prazo. Giles também des-
taca a necessidade, não apenas 
localmente, mas em âmbito nacio-
nal, da elaboração de marcos re-
gulatórios que estimulem a pesqui-
sa e possibilitem que uma série de 



tecnologias sejam aplicadas.
Enquanto uma realidade prática 

de carro voador parece bastante re-
mota localmente, Giles lembra que 
outras tecnologias que já são reali-
dade no município, por serem aqui 
desenvolvidas. “Temos, por exem-
plo, no nosso Parque Tecnológico 
uma empresa que trabalha com dro-
nes. Pato Branco tem essa expertise 
de utilizar a tecnologia em prol do 
desenvolvimento e da mobilidade ur-
bana”, comenta o secretário falando 
em encontrar mecanismos de deixar 
essa realidade mais próxima ao coti-
diano da população. 

Para ele, as inovações tecnoló-
gicas devem estar bastante claras 
para o desenvolvimento e planeja-
mento futuro, e ao mesmo tempo, 
é necessário se ter uma projeção 
de quantos serão os habitantes de 
Pato Branco nos próximos anos. 
“A Sanepar tem uma projeção de 
quantos habitantes somos hoje, mas 
precisamos pensar o amanhã. Este 
olhar para a frente demanda uma 

atenção especial, estudos e planeja-
mento, para sabermos o que poderá 
ser pensado pelos diversos setores”, 
afirma o secretário.

Professor, escritor, consultor em 
Cidades Inteligentes, ex-secretário 
Municipal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Marcos Vinícius De Bortoli 
recorda que a transformação tecno-
lógica de Pato Branco teve início há 
algumas décadas, mas passou a ga-
nhar corpo em 1986, com a implan-
tação do curso de Processamento 
de Dados, o que poder ser conside-
rado um marco para a época.

Neste percurso, a implantação do 
Centro Federal de Educação Tecno-
lógica do Paraná (Cefet), o projeto 
e conceito de Cidade Tecnológica 
difundido por meio da Pato Branco 
Tecnópole em 1997, permitiu o de-
senvolvimento de vários atrativos 
tecnológicos.

“Durante estes 25 anos, desen-
volveu-se um conjunto de empresas 
de base tecnológica, incubadoras, 
Parque Tecnológico, universidades 

 Momento que Pato Branco vive hoje, é reflexo de conjunto de ações pensadas ao longo dos anos
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e seus laboratórios, mão de obra 
especializada, entidades governa-
mentais voltadas para o desenvolvi-
mento e conselhos municipais, para 
ver Pato Branco chegar o que é hoje, 
a Capital Tecnológica e Inovadora 
do Paraná”, comenta Marcos des-
tacando que “foi criada uma cultura 
empreendedora, de inovação e de 
apreço pela tecnologia.”

Para ele, o futuro de Pato Branco 
está em ampliar ainda mais os atrati-
vos tecnológicos, mas acima de tudo 
“popularizar e disseminar a cultura 
tecnológica e seus benefícios para 
toda a população. Caso contrário, 
não faz sentido. Não existe uma ci-
dade inteligente se não tivermos mo-
radores vivendo de forma inteligen-
te, sustentável e humanizada dentro 
dela” defende Marcos.

Inovações estão sendo pensadas para o município 



Transformação 
tecnológica é 
inevitável, estejamos 
ou não preparados 

CIDADE INTELIGENTE
O que de fato é uma cidade inteli-

gente? E o que isso impacta na sua 
população? Questionamentos como 
esses são importantes para se de 
fato Pato Branco quer ser uma cida-
de inteligente.

Em linhas gerais, cidades inteli-
gentes são aquelas que se valem da 
tecnologia para garantir a eficiência 
político-econômica para o seu de-
senvolvimento. Na prática, é o mo-
nitoramento do uso do recurso públi-
co, com embasamento tecnológico, 
garantindo eficiência e evitando des-
perdício.

Um exemplo fácil para entender o 
conceito, é a instalação de sensores 
nos prédios de iluminação pública 
para o acendimento somente quan-
do necessário, e a troca por lâmpa-
das adequadas.

Outro que vem sendo pensado 
pelo Município, através da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, e que se acredita deva ser 
apresentado em um curto espaço de 
tempo, são o que vêm sendo chama-
do de lixeiras inteligentes.

No conceito que está sendo tra-
balhado em Pato Branco, um sensor 
que é instalado nos contêineres vai 
repassar informações para o cami-

nhão de coleta, relatando a real ocu-
pação (se está cheio ou não). “As 
lixeiras sensoriais vão permitir uma 
maior agilidade e eficiência no servi-
ço de coleta”, defende Giles falando 
que com o monitoramento das lixei-
ras, será possível reprogramar rotas 
de coleta de acordo com a necessi-
dade, o que pode contribuir também 
com uma maior fluidez de trânsito 
em determinados pontos.

Neste caso, Giles explica que al-
guns testes foram realizados dentro 
da Secretaria, e que o próximo pas-
so é fazer testes práticos, ou seja, 
em bairros e no distrito de São Ro-
que do Chopim, o ponto de coleta de 
resíduos mais longe da área central.

De certa forma, o que Giles e 
Marcos defendem, segue o mesmo 
caminho, uma vez que ambos en-
tendem que a tecnologia deve ser o 
meio, enquanto que a finalidade é o 
atendimento da população, seja no 
menor uso de papel; na sincroniza-
ção de semáforos de trânsito, no fim 
das filas de espera por um atendi-
mento em saúde, por exemplo.

O entendimento dos dois sobre 
cidade inteligente fica mais claro 
quando ambos defendem Governan-
ça de Tecnologia de Informação, que 
é desburocratizar a vida da popula-
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ção por meio de soluções práticas.
Para tanto, Marcos lembra que a 

Carta Brasileira das Cidades Inteli-
gentes, lançada em 2019, está volta-
da justamente para o uso correto da 
tecnologia para melhorar a qualida-
de de vida de seus moradores, e tem 
objetivos estratégicos e diretrizes.

Ele também destaca que o Muni-
cípio possui índices bons diante de 
outras localidades de mesmo porte e 
arrecadação, conforme revelou ago-
ra em 2022, a plataforma IGMA do 
Instituto Aquila.

O QUE ESPERAR
De fato, estamos preparados para 

a transformação tecnológica que 
nos avizinha? 

Comparando a tecnologia como 
alguém que tentar subir uma esca-
da rolante que desce, Marcos afir-

ma que nunca estaremos totalmente 
prontos para as transformações tec-
nológica. No caso do exemplo da es-
cada rolante é necessário “se ter um 
esforço e movimento só para estar 
no mesmo lugar, imagina para subir”, 
comenta ele, que ao mesmo tempo 
pontua que a tecnologia é inevitável. 
“Virá, de qualquer forma, estando ou 
não preparados. Então, quanto an-
tes, dentro dos limites de cada um, 
experimentar o novo, melhor.”

Contudo, Marcos aponta uma “van-
tagem” para o futuro. Diferente dos 
nascidos no século passado, a atual 
geração já nasceu digital. “Estes terão 
seus próprios desafios à frente, mas, 
para os mais velhos, da geração que 
nasceu antes da Internet, realmente 
o salto é maior”. Ele ainda afirma que 
não é pelo fato de que uma pessoa 
não tenha “nascido digital”, que isso 

seja motivo de exclusão.
“Nem tudo é imediato, nem deses-

perador. Com calma, tudo se apren-
de. Vimos isso no programa Escola 
Pato Branco Digital, onde tínhamos 
públicos variados, mas principal-
mente de idosos aprendendo a usar 
a internet. Os relatos que ouvimos 
eram emocionantes: desde a senho-
rinha que aprendia diferentes ‘pon-
to-cruz’, até a vovó que conseguia 
falar todo dia com a neta que vivia 
em outra cidade”, para Marcos, “a 
tecnologia deve ser uma ferramen-
ta para que possamos viver mais 
e melhor, senão, não faz sentido. 
Acho que, baseado nesta prerrogati-
va, podemos avaliar / refletir sobre o 
uso que pessoalmente fizemos dela 
em nossa casa e trabalho. E descar-
tar ou reduzir o uso do que está nos 
prejudicando.”



















ROTARY PENSA EM UNIÃO, PENSA EM 
DESENVOLVIMENTO, PENSA EM INCLUSÃO... 
PENSA NO FUTURO DA NOSSA NAÇÃO

Ao longo dos anos, o Rotary Inter-
national vem utilizando suas cone-
xões para instilar uma mentalidade 
de crescimento inclusivo e servir 
de exemplo como uma organização 
onde a inclusão está no que pensa-
mos, dizemos ou fazemos.

No ano rotário 2022-23, quando o 
Brasil completa seu centenário, e o 
Rotary International 118 anos, é bom 
relembrar que essa organização, na 
qual os participantes atuam de forma 
voluntária e sem remuneração, tem 
cumprido com os seus objetivos na 
prática de ações transformadoras e 
relevantes para a melhoria na quali-
dade de vida da humanidade.

Se falarmos de promoção da paz; 
combate a doenças; fornecimento de 
água limpa; saúde de mães e filhos; 
apoio à educação; desenvolvimento 
econômico e proteção ao meio am-
biente, aliado a outros valores so-
ciais e humanitários que a socieda-
de carece para a sua sobrevivência, 
encontramos a solução nos progra-
mas e serviços oferecidos pelo Ro-
tary e Fundação Rotária. 

Isso faz do Rotary uma organi-
zação ímpar, maior Organização 
Não Governamental do mundo, que 
constantemente se atualiza quanto 

 ANNE CRISTINE GOMEAS
 DA SILVA CAVALI

Governadora do Distrito 4640 de Rotary 
International Ano Rotário 2022-23

“O Rotary é uma força 
de integração num 
mundo onde as forças 
de desintegração estão 
prevalecendo, esse é o 
nosso papel, a nossa 
missão, integrar as forças 
do mundo”, 
Paul Percy Harris
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às necessidades das pessoas e 
das comunidades mais vulne-
ráveis e ainda atende aquelas 
pessoas com maior poder aqui-
sitivo no seu aperfeiçoamento 
pessoal e humano, gerando com 
isso uma verdadeira e importan-
te integração humanitária em 
busca da paz e da compreensão 
mundial, verdadeiro exercício de 
amor ao próximo. 

E pensando no futuro, a partici-
pação da juventude é fator funda-
mental para a organização. São 
ofertadas aos jovens atividades 
de desenvolvimento de lideran-
ça, tais como o Rotary Kids; Ro-
taract, o Interact, os Prêmios Ro-
tários de Liderança Juvenil (Ryla) 
e o Intercâmbio de Jovens do 
Rotary, que lhes abrem espaços 
para o pleno desenvolvimento de 

valores sobre os quais construi-
rão suas vidas, estimulando-os 
para que sejam líderes positivos, 
bons profissionais, bons cida-
dãos, bons pais e mães,   a favor 
de uma sociedade justa e solidá-
ria, e reforçando  as suas habili-
dades e vocações. Os integran-
tes da organização servem como 
verdadeiros mentores. 

O leque de serviços que Rotary 
oferece à juventude, é vastíssimo 
e de grande importância, para to-
dos e para aqueles que têm a feli-
cidade de participar de um deles, 
oferecendo a oportunidade que 
sejam Promotores da Paz. 

A intenção é que nos jovens 
assumam no amanhã o seu pa-
pel, podendo inclusive conduzir 
o país e integrarem a fileira Ro-
tária, na qualidade de associado.

A governadora do Distrito 4640, 
o maior distrito em número de 
associados do Hemisfério Sul e 
um dos maiores distritos em con-
tribuição para a Fundação Rotá-
ria do Brasil, colocamos em sua 
gestão como prioridade, ações, 
programas e projetos pensando 
no futuro das pessoas e de suas 
comunidades. 

A presidente de Rotary Inter-
national 2022-23, a Canadense 
Jennifer Jones, traz bastante for-
te este olhar para o futuro, para 
as novas gerações e diz “ Ima-
ginem um mundo que merece 
o melhor que temos a oferecer, 
onde acordamos todo dia com a 
certeza de que podemos fazer 
a diferença. Nós não imagina-
mos o ontem; nós imaginamos o 
amanhã”.








